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PEDE APOIO AS MEDIDAS PELO ESTABELECIMENTO DE ÜM PACTO DE,1^^^^,^^^™^ 1
PARA O RECONHECIMENTO DO GOVERNO DA REPÚBECA POPULAR DA. CfflNA A SOLUÇÃO PAClTiCA DO PROBLEMA

COREANO E A CESSAÇÃO DA DESENFREADA CORRIDA ARMAMENTISTA |

f!;|if;;::: '':Í:V.t'SÉ

Em cumprimento a limo
sesoluçf.o do IU Congresso
.trosüolro dos Partidários du
Faz, o ex-Lcncd.r Abel Chet-
mort enviou ao embaixador
Pímentol Brandão, presidente
ia delegação brasileira na
ONU. importante documento
-pedindo a colaboração da de-
Icgaçõo do Brasil naquele cr-
«ganisnío para .elorçi a cau-
sa da paz rn.ir.dial.

O documento destaca que
cerca de 2.GC0 003 brasileiros,
assinaram o Apoio por um
Pacto de "'az entre as cinco
grandes potências. Salienta
que a conclusto disse Pecío
ídia com que a ONU rolo:-
nesse à estrita obse:vix..cla do
«ua Carta e cjuo vollacso i
prevalecer o principio de ur.a
nimidade e.itre 03 .:ir.co mem-
feros permanentes do Conse-
lho de Segurcnça. Doclara que

o III Congresso Brasileiro dos
¦•artldárics da Paz espera o
apoio «dos delegados brasi-
loiros r.a VI Assembléia Geral
da OtlU às medidas preliml*
r.cres pera o estabelecimento
desse Pacto de Paz», de ac3i-
do com os desejos do povo
brcsüeiro.

Na 3.' página, publicamos o
integra dCcro Importante do*
cumer.to, que aborda tambím.
entro outros, C3 seguinte; pro*
blomas da mais alta sigaífl-
cs-Co para a c-msa d3 p~z o
da cig-jranta Intcrcacional: o
reconhecimento'do govârr.o d'i
nepública Popular da China
rola OriU. a necoscidede Imo*
dia ia da solurco paclíica do
problema coreano e a cessa*
ção da corrida rcrr.iar-ienllota.
atrnvís da cdo;Ca de medlias
concretas de desarmsmento.
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Para defender as pre prhdades dos trusiee
SENSACIONAIS DECLARAÇÕES DO DEPUTADO PETEBISTA

EUSEBIO ROCHA SOBRE O PROJETO VARGAF DE "NACIONA-

LIZAÇÃO" DO PETRÓLEO —NÃO 70RAM RESGUARDADOS

OS INTERESSES BRASILEIROS - ACENTUA-SE O DESCONTEM-
TAMENTO NO PARTIDO OFICIAL —

Numa entrevista ontem pu- monstrcngo redigido pelo sr»
blienda por um vojpurUiiu, ti | itomulò Almeida,
sr. Eusebio Rucha, deputado j Du o sr, cusuuio Iíocha, quo
cio Fm, manifestou gravos | e lavoiavel a lese du muno-
restrições á «solução Vargas» | oulio uj Lijiauu e participa da

campanha uus.se. sentido

. .__. ¦ ..Tilfir- - -¦• Íi

PERANTE

sobro o petróleo, e confirmou
assim o que d.ssemns sobre j
doseonten amento ca usado
er.Ire as fileiras peiebis.ab
pelu ante-orojeto do Catete
Standaíd U.l. Lim reportagem
publicada antes da divulga-
ção do projeto, citamos numi

(iialmente o sr. lüuseblo Iludiu
como uni d«,s lideres da PTB

aborto com

Traidor e golpista", é o menos que os aerovia-
rios da Psnair diziam onic-m, do "pai dos pobrss"
— Indignação e revolta entre o pss.oal das
oficinas da emprjsa ianque — P.spsrcute enir,
a populacto o inEmo decreto de mobilização

militar dos grevictas do ar
— Ele traiu nossa conwn-0 ——————————

om desacordo

$&*' ¦'¦'

Dep. E;:sc'-iü Rostia, I

«O projeto trata da organl»
^açúo de uma sociedade auò-
r.ima, sem, porém, esiauele-
cer um monopólio du Estado
para a exploração do ;ieiró-
leu, de onde se conclui que
outras companhias podem ser
organizadas para o mesmo
fim,

Alem disso, as ações pre»
terenciais terão direito a vo-
lo, e eumo se (ornou obriga-
lono o aumento do capi ai
paia 10 milhões de cruzeiros
o posição privilegiada do Es-
tado na Companhia pode fu-
nuamente sor modificada por
rompido. E mais, a tixação
obrigatória em 10 milhões,
como determina um dus 'dis*

.lositivos do proleto, não en-
contra muita ra;:ão de ser,,
pois é sabido que as emprô-
¦:as petrolifaras são autofinan-
ciáveis, e tudo faz crês que 03
recurcus i.-iiciais seriam hás-
tan es para a política do pe*
trólcn nndonal sem necessi*

(Continua r.a 4.' página) |

Auroviários da l'anair, quando talavam à nossa reportagem

A propósito da monstruosa
Sei de guerra decretada pelo
governo Vargas para sufocar
o justo movimento dua aeiu-
viários « aeronautas por uu-
rnienlo de salário, nusku repor-
tagem ouviu numerosos ucra-

viários da Panair, cm tenque-
te» à saida das olicinas da eia-
presa. Suas declarações fo:"im
reparadas da indignação, Mau
tião podemos publicar seus r.o-
mos, pois, como alegaram, 'le-
vido ã traição do governo, es

Ameaça de Rep
Das Empre

resilias
è^iw fwí wú®

E' o seguinte o texto da nota conjunta distribuída
& Imprensa e esía<;òtis de rádio pelos Sindicatos dos
Aeroviários e doa Aeronautas:

«Diante de notícias pou.to precisas de qne estariam
sendo tomadas represálias e exercida coação por algu-
mas empresas contra funcionários que participaram dc
recente movimento paredista das Classes, cs Direioriaí
do Sindicato Nacional dos Aeroviários e do Sintlicatr.
Nacional dos Aeronautas deliberaram promover u:n:-
Assembléia em conjunto, no caso de serem coníirmada'
tais irregularidades e. para isso, já está sendo provi-
deliciado o respectivo local.

{lio de Janeiro, 14 du Dezembro de 1951 •
Octavio A. F. de Andraío

Chefe da Secretaria»

Desobedecerão ao Governo
Numa Guerra Injusta

Êste o dever dos católicos franceses — diz
o bispo auxiliar de Lyon —

Lyon, 14 (IP) — Os cato-
licos francôses foram adver-
tidos que terão de desobede-
cer o govórno da França se
este seguir os EE. Unidos nu-
ma «guerra preventiva» ou
injusta.

A advertência foi feita por
Monsenhor Alfred Ancvl, bis-
po auxiliar de Lyon, num ar-
tigo publicado pelo semana-
lio «Essor», em que ele diz:
«Em caso de guerra preven-
tiva o dever evidente do ca*
tólico é desobedecer, e, se
•¦brigado a vestir a farda, de-
Verá fazê-lo wb protesto *)•
Iene».' Monsenhor Anoel, bastan-
te conhecido por suai obras
teológicas e ioclali, é auxl*
liar do cardeal Pierre Gcrlier,
bispo dt hym « Prlaaai *a
Gália.

, No referido artlfo Monw-
Bhor Ancel escreve que «o»
promotores de guerra preven-
.tiva são criminosos de guer-
W- gatíwmunrifl sm» *te«

do o católico que deseje real*
mente que os noríe-ameíica-
nos travem uma guerra pre*
venliva contra a Rússia co-
mnista viola abertamente o

sexto mandamento da lei de
Deus «Mão matarás» e come-
te pecado mortal. Seria um
erro seguir os Estados Uni-
dos, apesar de !£tír um alia-
do, numa agressão desse ca-
rater, que além de um ato
criminoso invalidaria o tra-
tado de aliança entre a Rus-
sia c a Franca».

•EJ_____-r*kJL_i,___' _____M_H

tio, a^ora, sob regime militm
sujeitos à punições de caserna.

O govúrno nos decepc.o-
nou i -inundamente — deda-
rou .li mecânico Já na as*
semb.éia, quando fomos cien*
cificados da convocação, pr»-
testamos energicamente.

«GOVEHNO INEPTO»
Outro mecânico afirmou:

Fiquei ciente que esse go-
verno è inepto Não consegue
resolver os problemas da po-
pulaçào e lança mão de medi-
das abaurdas, como esta, que
nos convocou para o serviço
militar. E' uma medida n-jii-
diada por todos nós.

<E' um govórno de pa*
trões — completou um tercei,
ro. — Portanto, tem de lan-
car mão de medidas Impossíveis
,ia democracia».

«GOVERNO GOLPISTA»
Em numeroso grupo forma-

do em torno da reportagem, cs
aeroviãrios relembravam in-
dignados as promessas de Var-
^ras, quando do inicio da gré-
ve. Avirando que ia usar de
franqueza, disre um mecânico:

Getu'io Vargas é golpli-
ta Estn é a suo politica. Nin-
guem esqueceu ainda o tcolpa
do 1C.17 Tambâm foa muitas
promessas aos trabalh.idcrni
Agora, novamente nos de-
cepcionou.

«Estou de pleno acnrdn
com o que disse o colega. 13
acrescento que o decreto do rn-
verno foi uma punhalnda «!tn
todos os aeroviários e aero
nautas. Náo acreditamos mais
nas suas promessas. Depois de
nos mandar para o Sindicato e
dizer que estava do nosso lado,
sufoca desse modo nossa luta
por melhores condlçOcs de vi.
da, completou outro mecânico.

ção, — afirmou com enerrii
um acroviario Estornos obri-
gcdóà a trr.lTlhar a frrça iâlo
rr-mo ffov6rr.fi que nci nro-
mo1"!! apoio. Ninguém está sa-
tlnfeito.

FA.LA ÜM AEP.ONAUTA

Quc.ndo já nos retirávamos,
for.-.os nbordrdos por um po-
pular, oue se Identificou ror.10
piloto Declarou o ntfln^*

E' praclso accharem a
llucão dos trabalhadores por
C"tii'io En estou com a cii-
ciência ct'ma: não acre litei
em sua conversa Sabia, de?-
d3 o início,- que se tratava rte
mali uma iranolira Mas tco-
ra Mo ce do-r-af^.-mt, cn^io
inim:r° ^ã fluem trabalha hn-
nert" mente.

No nonto rte bondes rta Pra-
ca Quinze', vários nomil-res co.
mentc.vam o desfecho da grí-
ve dw ""rnvlarif-s r peronim^s

E' uma vergonha, opinou
um do rreno. p"'r deste modo
cor* trcbnltiadrres.

Um outro popular comple-

_1 Eu tenho experiência do
«trabalhismo». Confiei certa
vez no «amparo» do sr. t.e-
túlio e quase morro na Poi cm
Central.
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A INGLATERRA SE OPÕE A CONTRIBUIR PARA O EXÉRCITO

EUROPEU, PROVOCANDO A IRA DE EISENHOWER -

PARIS, 14 (I. N. S.) - Em
uma aita fonte norte-ameri.
cana se pred.sue que o gene-
ral Eiser.ower fará um apelo
pelejai ao primeiro ministro
Churchill, a fim de que se
evidencie maior apoio ao pro-
jctado exército europeu.

Churchill e o ministro dc
Exterior Anthony Edcn, che-
garão à Paris domingo, <«
noite, .para conferenciar com
autoridades francesas. Eise-
nhower deseja que Churchill
alente publicamente os gover-
nos da Europa.

Entendeu-se que o general
Eisenhower cs ima que a ati-
tude pouco entusiasta da Grã-

Bretanha está pondo em peri-
go os planos do pacio u«i
Atlântico c que porú cai ciai o
cota ponto junto *. Churchill,
•lurai.ie sua entre istn.

A Bélgica já indi'- que se
oporá a qualquei íi • u«o cm
grande escala em u pru
grama orçamentário . ^-s una-
se que outras naçf. respun-
íieti.o aleganilo que as eco-
noinias não podem àupurtai
cargas maiores.

Enquanto Isso os- lideres
franceses -irojetam fizer um
apelo ao primeiro ministro
Winston Churchill qu ido es^
to visitar Paris na [irô .ima se-
mana, Insistindo cm que a

Grã-Bretanha abandone su«
oposição ao exército da Euro*
pa. Us franceses não insisti*
¦ ão em que a Grã-Bretanha
participe nesse exército, po-
rém pedirão a Churchill qua
apoie publicamente o plano,,
a fim ue influenciar às na-
ções que recebei um a idéia
com frieza. Comenta-se qu«s
Harriman fez uma gestão se-
melhante junto a Churchill,
há coisa de duas semanas •
se sugeriu que os Kstados
unidos reduzam ou suspen-
dam sua ajuda a Grâ-Breta*
nha até que o jirimeiro mi-
nistro mostre maioi interessa
nos projetos da Europa conti-
ncntal.

VAI FALTAR
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O fornecimento de leite, de-

pois que os produtores como-

SarnnTa pleitear o aumento di-
m;nuiu sonslvelmontc, e mus
S a partir do momonto em
oue a Omissão Estadual da
Preços concsdau a majoração.
Aprcximcdarnente, cerca de m

po7 cento do leite que devena
?er distribuído aqui i d=svicdo

'para São Paulo. Além disso d t-
riamente são conciliados1 polo
Inspeção Sanitária. 50 a 70 mi!
litros. Com isso tud. o volume
tctal colocado no mercado tal-
vez nem chegue a 100 mil u-
tros diários, o que 6 verdadeira-
mente insignificante para lima
ponuiação de 2 e meio milhões

E como si isso não bastasse,
após a reuni&o dos pridutprcs,
que decidiu a declaração do
«lock-out» a partir de aegunda-
feira ae o aumento nSo for con-
cedido os fornecedores fizeram
outros' cortes, de modo que,
atualmente, a cidade está quase

A PARTIR DA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA
O "LOCK-OUT" DOS FORNECEDORES —

PREPARA-SE O GOVERNO PARA CQNCE*
DER O AUMENTO

aumento, os pndutores

Concurso de Poemas
Em Homenagem a Stalin

que som leite. O que a Cmpn*
ratlva Central do Produtores es-
tá recebendo mal che^a para os
assinantes. Nas loiterias e o:i-
rcs nem leite «batisado» existe.

VEM O AUMENTO

E enquanto vão suspendendo
o fornecimento, aguardam os In-
toressados a decisão do sr. Ge-
túlio Vargas, que já recebeu o
processo envladj pelo Ministro
da Agricultura, ar. Joáo Óleo*
fas, contendo os pareoeres dos
técnicos da Comiss&o especial.
Nesse documento é proposto o
aumento do litro de leite Co-
cado na usina da 1,00 para
Cr$ 2,40. Para o consumidor
representará isto um aumento
de 1 cruzeiro no mínimo.
«LOCK-OUT»

Se até amanhi a, tarde ou,
o mais tardar, ató 2.' feira, não
tiver o ar. Vargaa decidido auto-

roço
«locU-out» já foi determinado*
faltando apenas a 01 dem pata
que o movimento se Inicie. Es-

perani com a criminosa sono-

gação obter o aumento, tai co*

uu ocorneu em São Paulo Ten-

ju a PAPvESP tomado tal ml*

, , 'cativa, o mesmo estáo reaMzan*
deixarão de mandar o leite * 

^ íutnrõM de outros Esta
nara o Distrito [federal. O

Encerra-se hoje o coneur-
so de poemas da IDIPREN-
SA POPULAR em homena-
gem ao 72.' aniversário de
Stalin. Conforma registra-
mos, tem sião grande o nu-
mero de poemas enviados a
esta redação, numa prova
de que aquela iniciativa des
pertou real interesse.

Otralialiui uruuiiada cl mancáo haiiríHfcVMSmjmwmmmt-nm^* f/g^^mmwm^mm^m^m^^ ^^4 ¦'^^•^-^¦H^'^^» mm^mWmmm ^r^r^^m

que fará jus ao prêmio de 2
mil cruzeiros, será publica-
do na página literária dn
nosso jornal de domingo,
dia 23 de dezembro, e não
amanhã, segundo foi ontem
noticiado por equívoco. Nas
edições dos domingos se-
guintes publicaremos os dois
poemas quo mereoerem

Prazo de
4 Dias para
O Aumento

O Sindicato dos oficiais de
Náutica da Marinha Mer*
cante concedeu oníem u»>
prazo de quatro dias para
quo os armadores concedam
a seus associados o uu-
mento de salár.os que rei-
vindieam. - LEIA NA 4."
?AGINA entrevista do Co
mandante Eronildes de Sou
sa.

EM LIBERDADE
REINALDO ROCHA

Julgando ontem o procenao po-
Ucial movida contra nosso cora-
panhelro <te trabalho Pvelnaldo
Kocha, o titular da 22.» Vara
Criminal, Juiz Joào Henrique
Braune, decidiu pela nulidade du
acu____o aXmvAvaaào-a, tiixUoi

mesmo, Relnaldo Rocha foi pos-
to «m liberdade, após 48 dias
dc prisio ilegal. O jovem jorne
lista, eni njssa redação, foi fi*
eebido com manifestações do
regozijo por todos scua com-
_iaftl__u,'u# da trabalho.

.ios. No Rio Orande do N ..te

o povo esta completamente sem

ielte já que também no N»r*
l!osVe o «I olt-otil» está sendo
utilizado. Na próxima semuna
ícra o carioca aubm-etido tam-
oém a essa manobra, enquanto
que o g ivflrnb, acumpliciaii»
eom os sonegadores vai conco-
dendo o que, «lea exigem.

"Blackout"
Em Salvador

SALVADOR, U (I. P-) —

Ectá anuncido para amanhi
completo «brack-out» nesta ci-
oade A Companhia de Lúa

suspenderá o fornecimento da

energia a partir do dia 15 para
o comercio i ruas, mantendo-q
apenas parn oa servtçot da

transporte, água, hospitais «

outro» eonoldcradoa todlspw
távela.

A.iega a ompanhla como tan

uibitualmentc, que essa medi-

ua toi imposta pelo bmxo mval

ua ioiií&itaa, ia i.iuuueuaai,< i
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AYT.TON QUINTILIANO
O mal» Importante, hn.te em din, fi i-minar n Puz. Todos ns

Irnmens simples e honesto» no mundo Ip.talrn senNn nue pssh (•
rcnlmente- 8 ermdo ttircfn ('o n*nr!Rntn. !í tSn ítonvlurentc p r> do-
fn-R t n vmfrt" otv/intsnrtfl fins povos nome Bsnfdo, (""¦ mesm"
cs oue rtrsn',ipi í trrbp"1",ro vm n iruerrn '¦'' o fi7."t- s"'i n <••'"'•
rr, nri-uinentn dp oue, ffafuin fornin, ntt/to (lofnri'nni"o a pnz Viin
i is«n, por -x-mn'n, o Pt"- ouvimos dhorom ri donos dis trusta*)
e mninn^n- lntprnpr'onrN p p""s »'ir|Vs nntftlcn.i e militares uns
IMndní l.-nidíis e na Tnirlntpm-V Véo 6 isso n r""* ranptern rcus
iôtio» minorou e flrçeflloR psn-lhndns. nns p,i'b<-r po''i-v-.'s o s«mi.
eo'nni»l«* Pnrn esses senhores, a paz só pode sor defendida poln
fer-n dns armnR.

cor de agressão . Imnerlpilst"
contra pnvna qne lntnm ut
miR liberdade, poderão ser rn-
volvidos n tra vés dn nni'-?di-
mcnin ontre us ffirças cm che-
ouo Rs^íi nMís. <* n mejinin
tose tio Movimento Munrlini da
Pnz. otinnrlii nsBinn'n nrte in-
rinncn()enfnm<>ntp do «uns con
vipoôes po!'l!r,is nn rpllirjnsns

pepeão que enda um tetihn sô-
hfp ns cattsns ntip oníioirirmo n
npri"-o dp friiprrn. n oiip Ipi-
r.ortn 6 rpm rp pnndonpm os
nrnneopn.9 wfolpKfop ** rr b í,-,f.
itiip n entendimento nnr'fií*!*
nam n snlui'Ro dns nrobletnns
dn mundo Plsse." entcndliroti
tos dpvprfio cnlminHi- rin as»)
ppiiira dp um trntfidn dp ni-'
rptre ns nlnon fírandfts n~f*n
rins. «Iioi-ln o Inrln.c ns naçfie"

Na realidade, ns i1'irr top-í"
levam, Piidn iimp « nm fim dl-
'p>-pitp: n rtefcndidR nor •;•.,
I'n p todos o" nnrtHIrtrios dt
pnz lovn n ooexlatírifiii pn-sifi
oi entre todos o.s povos e nal-
ses

A outra, defendido nor Tru-
man Hutrchtll e n minoria do
art)1.ameptif!|tiR, donos dos r,i'Uã
tps e monopólios p seu- aua-i
tes nos pnlw cnlnnini" p «cml
coloniais prptep.de a ((omin.n-ã..
rio r>unrin nnr nnr! p «in.9 pl_itfl i
nos rinidnR, p leva, nn retili/ln-
de. ô deslnilfifto ds própria vidii

' B' assim que Truman se nro-
imncls: «Precisamos ea'Rr "ins.
tanto fortes para ohrlfrarmns
a .Rrtssls h aceitar nossas cnn-
diçflês d» paz» E Churchill «O
pns«o mais formidável dade
j>e'o governo anterior, com o
E"oio dos cinspi-v-p.dorcs, foi n
Instalapflo do itnindos e cros-
rentes hases aéreas norte-div.e-
ricanas em Raet Anj-lia, parn
c uso de armas atômicas .nn-
tra a ITnlín Soviética» Comi
ae vê, noesar de aqui a ali fa-
lerem nn palavra paz, ü que
•sses senhores dn.sojam e tudo
fp»em é nn Rpntidn n> deson-
cndcar a terreirn puerra cm
todo o mundo Pfllnm de pnz
p-emidos nn'n Wr"n do n-mu'
rronta mundial, mas prpnirnm
febrilmente a puerra e tentam
*n,pan«r os nnvos com n tes*
maldita de nnp (• nrppiso 9i-»le
Tar • corrida nrmamnnttR'n p
> fabricppf.o em lai-gn esinla
<J.'s hornlias a''*  P 'onir

Já nSo «nbpm onde fruardar pr-
mamentos e bnmhas, mandam
ieus aviftss esosüinr n m-rip
uns cidades porennas. ondp m<-
lhnres e mi'h.ires de crimicns
aco criminosamente frucidndn»

Vejamos, n^orn, a nutrn ic-
ae A tíse mip hoje j-tn sm-
polgando todos os povos do
inundo.

A tese nue tem como supre-
na garantia a c"!stfncln d,i
Vnifio Soviética, pfttria dos fu-
fcalhadores, sabiamente d'ri?i-
«üa pelo fíônio de Stalin K' a
tete dp rp-!u"ãn dns prriapien.
tos e dn destruição dns p-up
bas atArnlcas R' a tésp de quo
a paz sc consegue, nâo atinvês
de agressão armada mas d? on-
tendimentos pp.i^f^cos p do rep-
jjp't.0 mfiti'0 er.tre nH naçíeí
í"m sua entreista a o «Pravde»,
ptalin issin.-la a npppssiilíide
da redtiPSn de todos os arma-
jrentoa, a cnmer"r pela ho.ob.i
«'Vdca Deror.EtiM piip a
Unifio Soviética PstA devida
irente apetrechada para res-
j-Tider * altura c-—i o '.-oi
a&o Mas moitra qtie M Krnn-
de» porsibi'ld-dps para a co.
fx'st£ncia pnc'f|pa dn-i ri"1- sis-
tema* que bote i-overnnm o
mundo o capitalismo e o so-
cVtsmo Todos o.s (rrendes ei
trf.vcs a e^rn poox'ft'ipi.1. In-
flusive a guerra fria e os (à-

io fera i (um os nm «ticos
fiij mi o qne ela Representa
ESCREVE PAItA A IMPRENSA FRANCESA UM OPERÁRIO DA

CONSTRUÇÃO CIVIL DZ MOSCOU —

constituindo um (ínljie troinpn'
rio nn esperança de fellçidaíle
dos povos.

Estamos em plenos me- de
coi.iLiiiui-;ii,_i) do 72" amveicj-
no de títaiui, u piaíoi lutaJui
peia eausH du ;.;iz Nadu ipuis
justo do que saudarmos &st,e
acoiUccipieulo lutando para qu.-
u sua ie:e da coexislinciu pa
cinca entre os povos e ni>ções
seja vitoriosa; lutando cyi.ti-a
a corrida armamentista que im
iioeco |iu's so caracteriza pc'a
política tíe Vargas de mau- ia-
I,I:ão e menos ni-intci;-,ii e pela
c-ntre;;u nos Império ictas ile to-
uos ca iu:j-ds inincrlps eslraté
gicoa; procurando cumprir nos-
sa quota do assinaturas poi um
Pacto de Puz entre as grandes
potíncias Pepsomos em Sta-
lin, cm nostiii Ititn diária P.*n
somos ni'''e. euo tudo faz p'en>
sando om todos nós.

PAP.IS, dezembro (via Tn''*r
Press)) — V. A!?.';ccv, oporá-
r'o f!,i co'.isli'iio":n civil cm
Moscou, esereyondQ h roda-
"r:o t'e um jornal friincôs, f.n-
Ia .sôl).v o flesojo ie paz dp
todo a psvn soviético, eiepr.
nhndo no prof(res'o e no en-
qrnndecimento de sttn pfttriu
socialista.

«Os soviéticos nr.o qtieiotn
a pi erra, clss sal.vm | ian-
tas calamidades e su."'ircii
Ios a Queria traz a humani.
dade», diz ôsse j:vem, qtmrcccl.Mi ainda criança ns
crt;éis lições da últinui t-;uc-ira.

«Eu tinha apenas 1.3 anoi— relata c-lu — qqnn Io oi
ejfórciios fitscistas atacárarr
npssp liais, Durante a njiniiti
vida nunca poderei e^rjuvei
o espetáculo espantoso da.s
tlestruiçCes. A aldeia ofitle
natei c passei a m.niia in-
fãncia foi reduzida a alnaas
|.-.-íos fjbcist.ií. Os hirlet-istati
não se detinham di-inie dc
nada. Desuniram nsssãs ca-
sas*, deixando mães, vslhos
e crianças icm teto, Ucnu-
'...•am n um montão ue cm
za-i iicüsos jardins Noiv.scvn-
!(.'S

«Nwsa ocasião — nerísseen
..'i " jovem — tiiinci íi i ii,ic
rcsi'liii,;:o ile -ei um OJIPjP.U
tor quando c.vscesse.

«f.-iuu üuseju se ròulizuu. A
gliPCfíi k-niMiou. ,,) iji-i>.,(,i\a
réiuinurum seu trauaiiio pu-CllR-o. l.JWIIlii ifldiíia ilul.ll, cu
mu miliiiuos de aiv..u0 um
ii ..-..Mi i^uis, Iui rip,u;.-i. 1'inu
re-. I, .-ii uida e toinuisi! mu.-
l".c:i e i.i.i.s ui.-n. O Ksiiii.ij
ajudou uo i;u|i;usiu.i'i3 u cun.-

I iruti üuius e claras hat)ituyõ.c_ jno.-,.su família tamücm .*i-»*>
pou iiiim uua casa. sóíiüa i'
espaçosa».'
Mob^OU £' A BAUDEiBA D.*i

PA2
ü joyem u[il-...íio soviético

conta ainqa éni ;uu c....a ,t
lAiegnti que o.\,.'. iMmenio.
| quando, tendo term.nado u
I apreiUli^afem lüriiüu-te gossoiro, conieçundp a traüaiiiiii
i ;i-..'i .mju conai. <u pensameníj tle t]Lv iria i ¦.iió.ruii i,i.is
cou me enchia de alegria
1'inliii o coração ti-aiisoo.iltin
te du o.-gqjho. Procurava l.i
zoi tudo cia iitclliqi liiunei á,
mais bela e mais sól.ilj prisá.yel. i oi lôua a arte ond.-
tniballiei ecsè desejo não nu
deixou,

«Cojistmir Moscou é uniu
;.'r;uir:e felicidade — esclu.e
'.'.¦ ele. — l'oi(|U(.' Mo.cou c a
bandeira da paz, a cidade on-

de vive e trabalha n cnmara-
da Stalin. Milhírs dc pessoas
no cslrcnííoirp t.'m ns n!lm:.
voltad-R pnra ela, para a
'Trrndc capltpl rln União .So
vléilcn, {31a dew ser májes-
iqsrí e bola.
SBT/lMOfl DEPOSTOS a fa-

ZSti TUDO P-LA PAZ
V. Alexccv realizou final!

mente seu sonho Tr-ih-ilba
utualmonte na construção dn
Unfverslcloc!*;
montes Lenin

sE' com nlefTria — diz pIc
que vcj.) >•.' desenhar cada
vsz mais nitidumunte a si-
lliticta de--.se magnifien pa
iácio da ciência. Estou nr-
Tuljiosp de participa; desta
cpnstruçfto e mo esforço paia
trabalho cadn vez rrielher.

«Altinln-.vnte, nossa brif?a
da eslá encarregada da pnití?
fiterna rio corpo principal. Es-

'je trabalho é para cadn uni
de nós uma boa c.coln. Pas"ar'n rie um andar para nu
tro í como se passássemos
adquirindo umn m-ostrin cn
ia wz maior em nossa pro-

fissão.
Aplicando os métodos de

trabalho do

posseiro de elite dn cidade de
Moscou, Ivnn Koutenitnv, km
rondo com o prêmio St:'lin.
Iodos os membros dn briga-
rln c inquistam êxitos Impor-
Inntes nn plcvação da produ
tividnde do tmhnlho e em
sua melliorlii, na utilização
de novos mecunis-mos e dis
positivos.

«Parn n pnz, para a fclicl-
dnde sôiue a terra, cada um

de Moscou, nos Ide nos está disposto a dai tó
I dc.3 ns sues forçns e todo o
:eu sabei. Nâo liá <,»lórtn mais
nltn pnra o cidadão soviótl-
co — desiaca - que a de con-
Irilmit para o progresso e a
expansão tio sua pátria. I

üs Imperialistas an;;!o-1
americanos — conclui o uns-
sivista — ameaçam as pes-
sor;.-, defjjosos de pai, com
uma nova guerra. Mus não'
conseguirão destruir o que I
construímos — no^as belas
casas, nossos teatros, qossas
escolas, nossas Rrandiosas I
centrais elétricas e ranuis
Tudo o que construímos se !
(Vstina a uma vida pacifica,
A felicidade da humanidade,
p pstainos disposto.- a defen-

vanguarda — de' der essa felicidade até o fim>.

Saia i|.i- ias ia
VOLTAiRÃO A REUNIR-SE OS TUBARÕES

Idas
Roailzar-será na pip-dina ^e-

aiaqa a s:-_uji_j parte ti.x rncaa
,'edonda ti-n, tuuurj.s iinvuca-
üu pelo sr. Lai-.i.s .J:-:;:,.:„j ti.
uliveira, presidente da i''èi|-ru-
,_j u.-.j fVssociaçõeii ijorneícaia
Jo Biasfl.

S-ru, iij:>.sa pcasiã i, aprasen-
.atio o resultado das d,cc-oS.".C3
Ia primeira pai te dn musa re-

duncló, que, como ja divulga
ipu.-í, Su- rcsuiue uu pedido tii
exiiíii*-Q total do 'ab.-iainjii.ii
e abòllçáu completa dj coiilro-

.r. Mim mm
nmFiírficsE - cunwa tm <jfcr\l

Ruf Alvan Alvim. 3i - sSOl rJiupVmrlial' 
DOKAItK): 9 ns 11 horas - 2aK.. - 4as., - fias-

14 ás IS horas - lias., - lias p Sáhado".
CONSULTAS HHMIl.AKKS l»KI,A MANHA.

Médias Mm\
Perfem Lü

Para Büarsa In

- i «w ¦ xmm^mmmmmmmm^

émm

Palestra
publr-.ação <S„

Mil!
tra

Pedem-nos
;;_UÍnte;

u Cono2lho de Paz dus
.'snr.iio.j conv.da Iü^.uj ls
j-Ki::iÍji'C3 em ma.-^-;:i-.-.-s, cui
L>,ntCl'iaSi c:c, -: í..;;.ij.-:. l.inu
. = iir^ ii ,i , :i ' • 'íi 4 ¦ ' i .
realizar d.a IO ti, cori-ents, a--

,j hor_f>, nu SÍ.Ú3 ti i r.lo.di-.ie.i
tr Carioca pslq Paz a avc.i. Ij
..iu prçncu n. 11 - i< ¦' an I-.,
Bíibru a p.ó;:.;.-.a Çanfiirúnç..-:
t piiuiicpiat Am-srlean-i pc :¦
ti._.

FolliitiJia do Movimento Carioca Pela Paz
DEZEMBRO

í 4
TOTAL RIXOI.IIIDO ATI)' Itll.l!-; "32 ItS

4° Grupo
C. I
C. I
O, l1
(.'. I
C. I'
t;. 11
c. r
c. v
-rn:"
C. I'.
U. P.
C. !',
Amls

Uos 'lonia!it.iiis 
(!<:s l'rcvi_!cnciír(c5 
d og Scrvlüprc^ Piiljllccs 
i'a ('un»trucsu l'ivil 
i!cs língt-rílipiioa 
<io*s (loíplelrüi
tUis Sccurit:ifos 
c...a línncirio*

.Miuira pila I'jx 
lios Itailuilistas 
(lu* aifclatrs 
i!us Tralialliatliiris cm Tfrtro

^a

11 ll-J
a t,::i.
a ma.,

mo .
2!.»..
C7J..
ca..

1 «14..
11,1 .
4V.
au..
tu .

7A1..

II %
81%
3K',

li%

í%
1%

l%

ie sobre as memul ;naa. Cuu-
ludu, üjv.ia, ja uj ivjgpsiuuteit
resolvei ani aprospiitai duas su-
5cjtôC3, ambas, af.nul, n.g-nifí-
cando a mesma cu.sa, q„e e u
iibui-ação üjs p.-eços. A priino,-
..i e a m.j)ic;i.i_o pura e si.u-
jju-s ü.i tauolamcnvj e a se0i;u-
-ia, a api'Caçâ.0 da lormula t-UL

1 custo, despesa e lucro). b_,
ans;ni, ua tubarões uu guvúiiu,
anu. b u uiuryuiii para a sua'.l-niuy. _.u. a s.;i,...iJu n,p(,.e-
se nada mii.s e do q.ie a su
,)i i.-sii..u du Lao>-.a. coui u d .e-
.eiií;a apcniis de sei is.o d.tu
Je uuii-u manena, A lormula

;_L sisjuilica q..e o_j luvera
-ateia, mas apenas uma mar
a cm ile lueio cstipuiadu (jaru
-i.-Lud.s-.u-i. linput tudores <; vu-
¦ cjio^_s u sji apl.cada sòii.e u
picçu tU- tatuiu uu uij .is, .uj,
icruscido dus djspesas. _' bom
-ruiij. „; (jau u c.C.r. e a ua

leguem d.- tiçoniinua Ho.iu.ai
su, tuhiDOin lavjiave.s a essu
-It.nij sujjvStáo.

A itíiiiimo dos tubarô."1.! ssra
presidida pelo sr. Caie i- ,i.i_ c
dela párl.clpurtto os m.iiistroj
da Ajj-ricultura e do Trabalho, o
prefeito du U.stiito federal e
cu socretílrio da Agricultura,

o si. Benjamim Cabcilc, v.oj-
pres.dente da CO 1J. e ainda de-
íutaiius e vereudores.

D resultado linai da mesa re-
ounda, c rii uma ou outra (ói
nula, será scnipre o mesmo. Is•i e. o aumento geral Mu ije
nçros de primeira necc3sidadh i,buitíadé de explorai •> po>'u, oiils tais são as reivinJicu
,(k's dos negociantes

NO*7"* 
T~T'v-'",r»M i" rTW)1 Tj

MMVIMIMMPHaWHM-i ! ^mmmmmmmmmm^mtm

MAIS UMA DERROTA
NO EGITO

Mais uma derrota acuba de Kolrur a diplomacia »me
ricanu 1111 quesluo do blfjito, iiunissuruiu p-f coiupiciu us
tcnininas do i-niuui.,uilui talicr> uu sciiUdu ue cvitui a te-
lii-du de Lunurcs du ciii!>ai..uuoi Auii m iuIüuIi Anu v nus
imivrus o.icuiis üo lano, «cfíiiiuJo u prpprlu sr. < aiícr/, uti-
ilzn-se lri'(|iiciii('i!iciiie u vniiruujiiu «inU'|-u'ni;áo» para deli-
ni 1- a inlei-icrciicia iunque nu Ungiu uii^Io-cjíiiicío.

Além (iu rctiiuuu de seu vniiiuixaüot cm i.o.iures, o cu-
verno L';,.p...i resolveu preparar umu ici que pune u» nacio-
liais que fiiupcrui-ciu com quulquer lurça iniulur csiríuigci-
iu estacigimiiu uo pais v ui.iu outra nuv penuila aos cidauuus
ilo pais u ulldureni anuaduo.

iínacs ucuiitcciiiicntou iiip:oiiialicus e ussus medidas de
caráter oíiciai coucítlum cor.i o recrudeHCii.iunto uas uçues
liupula'rt'8 contra ns invasures t,/ii_nicu!>. iSu zona u(, cutial
iiiuis um su.dudo iun..á íoi L..;...;i_uJ pui pjitnot-s c^ipciüs,
ao ser ulucuuu mu cotliuuio t'ur gueiruiieirus liueitauoies.

Al^uiia cui'rc'sliuiiüci|tç- u-.Criiu.icua ai.iericaiius, cnuen-
leniente 101'juiido um nuiiciiiriu teudciiciusu ei.i tuvur du
laiu iiiipe.iii.isiu, uiiiiiiL^iu u uuicoie cbujciu uu.-. uriifjus bil-
líinicus do uma r.ianeiru >c...-..eiiui,ie.i.e iiuantil. Uizem us
Cüri'i.'bl)JHÜl'JUüa újía u^CHüiua úJà r_ülitüüs* Ijíuuoo q.ü- o uui-
cóte |i.c,uii.v'Uiu litílis u i.„..u uu ij..e u iiió'ialt'iiu. li uleguiu.
um ueic-u desta leoç, que upe.ius uuis pui ccn.u uas merca,
ilurius c-portuuus peia iii„.>ul.íu \-,i puiu u i>ü/lu, eiuiuúii-
lu us esipurtuijuça eg.pciaii paia u inu uieiun,,a su.iem 4 tui
ie pur contu. i-3iu uieguçuu e cupciusu. iciuiiiiuuu u üiiena,
a Inglaterra viu-se em s.í'.iík;„i> «erdüi.f.iui.iciiif iragira,
uu quo se refere a mcrcauus cxlcriiys. >>s tísluüps liitiuus,
aprovuilaildo-bu da circuiitilum-.a, u-.ani;anuii ua quase io
talidude dus mercados p.:ra òn • us bi iti.nicus ipuijquvaiii
suas r.iercudorias do expuriai;^ i.ú ua uiy.aierra, tiuje, um
alarmante déficit do mercadúa |i:.ra oviisãu da produção ua-
ciõiiul. Nesia sauaçiio os inylcscs não podem uümiiii ne-
nliunia nuva fu-ja dc mercados, puis estuu cum a corda uu
pescoço.

_. o l-iitito'.' Suspensas as suas exportações para a In-
«latei-ra, nito encontrará u ««ivet-iio du Cairo compraduics
para esses Ü(J'/t, d.i produção nacional, constituída imiua-
moiitaimente dc matéria iiiuua, a ciimeçar pelo algodão, que
pur sinal e artigo do uilu vuinr estratégico e tãu pruciiruilona er.ieiHcnciii uluul? 10' ciam que nãu faltarão comprado,
ros pura us produtos egípcios, pois nas relações de intercum-
liiii dus imisiw du óiúilu capitalista o que se reclama, justa-Itionte, é a faliu de maleitas primas c de consumidores para
produtos da industria.

Sem Uiiiiiiu. a atitude mais firme, revelada nas últ.mas
48 liorus pelas autoridades egípcias (índice de muioi pres-são de raucau dos que Intuiu fiiiiscquentemcnte |)cia liberla-
ÇUO nacional) representa uma péssima novidade paia os homens do bloco imperialista, que pm sinal, em «ru-. pianosguoi-i-çiros, iilribuiam uu Egito papel importante, a ponlo dehaverem planejado a instalação, n0 Cairo, du (Juartel (,'e-neral de suas forças agressivas instaladas nu Oriente Mediu.

Oãm/áfd£j?Mf//
JUAU PESSOA

1'cpui'tagam u situaç
locitliziidu neste Hsfado
rárins,

11 (I I .). - O «.liiniul du l'0'.o» leluLu emdos trabalhadores da l-ubr ca de Cimeiita
pertencente a firmu Mutarnzzo Os oue-a, que recebem salários de Uma, andam rasgados o seus fi'.esauçus. b a Nbrtç- de Ulmcntii a que niai8 contribui punu utinieiitu do puranumero tle tuberculosos, sup.untunu,, nesse sent.do1 i.iniicu de tecidos dus nazistas Lund en, de Mio línto. O ho-

,., , ,.,.., . - .- wiiiidit fornecida pei0 restuu-111 fabi jcu e carii e de póssimu qualidade.
de IU horas de trabnlliu ei-ariu

rante
co;;d_s n_TinADos

VITORIA, 11 il. Pj _ sijb
prOiüiao oe economizai ener-
gia elétrica a Cen ral U,asi
le.ra de Eórça Elétrica ida
tionu and Shárel continua re
tirando bondes do tráfegoíim conseqüência os operários

üão obrigados a recorrei aos
ônibus, cujas passagens são
muito ma.s cura,, represou
landu, de ida e volta, uma
despesa de quatro cruzeiros.

E„:p_or*AÇAO
(iOIAKIA, 10 il p.i _ Nal-'azenda Caf. cira de Riaimd

is trabalhadores são submeti
dos a um regime de terrlvei
exploração. A jornada é de .1

Publicaremos l:r;
SURPRESA

;ü*'e 0 r>.--*:r.;o que será dado ao clulipque (.ver o ma!or n. de " '

' 8. LÜTZ, 14 (I. P.) - Mais
te cincoenta médicos dsstn
cp.iital enviaram o seguinte
telegrama, encahe-ado pelo
presidente da Sociedade de

ÍÉlÉ
( Os aciôes já estão nova-
Kneiiíe no eíu. Homem, es-
pauta easa tristeza dos teus
olhos. Ergue a cabeea tlnn-
jiante, pro&scgue. Para que
essa fisionomia carregn-tj
eese gesto desenganatíof
Podes sorrir não foi nadai

Os aviões estão no céu
mc.s amanhã se imobili-.a
roo de novo ikj grtve reinu
ciada. Chega-se d vit(>r-,n
por vários caminhos, E ás
tieaes uma interrupção na
marcha nâo traduz derrota.

*ode ser um reagrufiamento
ie forças para um avanço
ledsivo...
¦=- Mas Getulio foi um...
E tinhas dúvida a esse -(-.?¦

peito* Melhoi aindu imique.
chegaste a essa conelusnn
Também os aeroviários al-
0tnts deles Unham suas ./«
Vidas, outros tilhnpntaium
ilusões Não as tém mais agi,.
ra Saberão depois di*su
confiai em suas próprias tor-
ças.

E nâo apenas eles proe.ia
tnam sua desere.nça ti«-ssc
powenio. Também o? traim-
lhadores de outras ofiplni- e
de outros setores aprende..
ram com a greve dos amo
•autas que não ha nada a
se esperar do governo se/iâú
medidas contra ns ieus nle-
resses Amanha quando se
empenharem em qunlfiuei mta, o farão com essa certem

Então poi qut-. essa fisionomia cqrreg'adat Na ver-
dade seria melhor que os
ttxies imobilizados estivessem
«o» campos de pouso, e a
BTÉve prosseguindo. fUasnem porque o* ouifl.e» tst.iono céu, a cidade ficou '-iite.
A tristeza é um mal dauue-.
le* que perderam a esperan-
m

t nós sorrimof i pelo queIa de vir.

Medicina e Cirurgia, ao presidente do Supremo Tribunal
cederal;

«Ape.amos para o alto espi
rito de justiça e compreensão
dos pr/pcipios e liberdades
üe meerfiticas do VV. bxcias,
em virtude dc nossa colega
de classe Man? Jo^é Aragúo
^aivuo colar sendu vitima de
coação ilegal e processo in
justo promovido poi au orkiu-
des policiais deste Estudo
permanecendo presa, dej;en
dondo desse lJodei o julga-mento ue hnbcas-corpus,

A classe médica pe.a maio
nu de seus membros neóse
estudo, jú protestou pela im
prensa leca) contra o atenta
üo á liberdade da ilusire me
dica que gosa entre todos de
grande conceito pelos senu
iiuniani árins serviços em sua
atividade sacerdotal cumpriu
do com alta dignidade sua
profissão.»

VENDAS

A' VISTA E A PRAZO

A GRANDE ORGANISAÇÃO
¦ do rua d' Assèmblea

FINANÇAS

Hão Cristóvão
P D

socos - Prt-pareui-se que o
pr.!;ii.o será do arromba

. . 3<i(i no
 SOi-.Ou

que viKDt smm pon menos.

Assembléia, W-_i_

m GOMES
ALFAIATE

«MULHERESE
VÍBORAS»

Y. MAIA
_ Depois que o exjsteneiálismo rejristrou a ANGÚSTIA comiobjetiv,, de sua propriedade, pão se pode dizer que ict0 nu tiqui'"inspira ansustja, sem que C-ste malabarismo du filosofiu decadentenao esteja presente.

Nada entendemos de existencialismo. Porím, podemos bemperceber o que seja angústia, assistindo u «Mulheres e víboras»,um filme francês, com muitas cimas multiplicndps om suas cenas-i um fatulisnio pior que a sarna do comissário da fita, aprisio-nando a personafrem vivida pur llonri Vidal, tal como nquola une-dota do homem que estava no centro de uma ponte com umu oncu> um eau em enrin estreniidnrie, e, nas anuos do rio, dezenas deiMocodilos num» situação criada pelo nmirro dn nnça. Km «f.lullie-os e víboras* só existo umu saída: a morte. 1V0 caso de llenri\ dal nao eram as mulheres e non, as víboras o peri_o de suu"<l,i iras simplesmente, o destino arquitetando emboscadas inrn•1 pacato rapaz, que nãn lidava importância ns faixas pira n-tu-tom dos pedestres, porque a floresta ern ,, sou ambiento fnnii-
WtoTmm! CaÇ!'Va C "8 p!'r" ven*er a qualqucr u,n liutiin-
tn cLMSn"'U> 

'-P, *1ju,h?r.e3 e ^b"'»«* P*Wil pontos do pontue-.o com f0 Rcredn d-:s jó,as», filme dii-iSido por John IlouslonHuii. pei-snniiRem musculinti central procurao local prcnrido pnra morrer, tal comol-louston. No entanto, o diretor Rmile limonos, colocar a presoncii d-, mulher, a fi'.nistiosii u morto solitária de S'"iticarmos o lado formal, ondeintensidade dp final.

- íTraimiitlantlcu
cJnucòticia»,

Uo

dcUUAHANI
lU.-iul u

'i Luuu - «u fim uo iiunui.í
cum nu-iiu.u Utíir a Hilrüaiti
itiiiili c «üari-eiia Uu sangue».'

^luAL - clja nuineiia «is», cun,
i'iumuik « uai.u An

•Saüde  30.00individual
lu-íht
José Campos Colégio
Sede
Km memória de

Ihcrme França
Gul

íu.ou
Id 00

<)0 0(
fi.on

Kmiiuic
UU-V'3.

Culll
(Jn

vingança,, con

..'i-JilU
l-llllu>,

• ais
JlltíJ

L.I.II1.U.N
üa».

.'•lAuliKKlltA - clrina» iimliiitus
com -ulul-cs üci 1:10.

Ai_a.,a - «Uus„uio de numa
cum liuiUuii M__- Hue b J uii- L.

«Us tniore» <ie
Mui ijnc Canii.

«Anjo de
lc Crea.

«bo reata a lembiuii

,llAl

1O0.U0

ao?,00

iUII

parn a
Mm, tam-

no filmo de John
íeinert não soube uo

im do tornar menos an-
personagem, isto para não cri

o ritmo interno nâo acompanha n

nlpnfnlÍla 
E' 

1'íeill0,'t SUportou ° fi'me »¦> ntrítlvo das cenas do

.'.lA-i-u-llü - <U fim do mundo,
cum itunaid üerr • tímlimiitíiisl)

«Kíl u„ ka- - «nessate de nonru», cum (Jurdun Mac Rae.": "** H-iisai-l", 1'uuca e Ciinaciiiiuiia) - «Calúnia», cum lioreltnVouiig,
.UIKA.MAH - «Anjo de vliiHança»

cum Juci Mc Cl.a.
..l'i:;,-_ CAKi-Ki.U -

r5.i». cum Kirliard
Duna Audrewu.

iJUKUIM - «it,.sí, te de honra, conirilon Marllae e Ju.he l.uni|..ii

«O» homens
Wiunmi- t

(im do
Uerr o

lllUlKln»
llaiüaii

resta a lembran

rum ncnnsntnnmofonio i-aneno do víbora. Nãn P'>
este filme; Par.., u juventude 6

foróm, paru <u>om assisti

nc e nn-

de
ras», procure observai
com o norte-;i mor cn-

beco S"m s-'!il'i nas flm-cslas i¦> W*W\mm vlWili^oor-Bam -hH lo 
'valha 

ta

iíiia kiinio iiíiii:ii;i). 33 <
• and «ala I . |'K|,; i;\ (||)<»_ •

l UVMEUTQ TEbEi,

A ÍENÇÂO

Qualquer seryço -le
bombeiro eletrei 'a
flee mecânica -Tri re--al cf-nulte o RFíS' |
pelo fei: -- 4"-0t-&.

'•nmo ge rareccm esto primo irmão fran
nsf.',8t p 

n",'*.'>m'pnlcs s família do

n . .'V l ('u,,ias», so pnrecem.

nue reflita n'yida do r7yu &^„._1^W.«ÍI ™*m ^'mees, livre da angústia,

S PROGRAMAS DT "
HOJE

«üu reata a iebmran-AMERICA
ça»

Aui'-PAl.ACIO - «-'uniei-ea eouraa», cum Krancolse ArnuulAbi-utllA - «o fim uo
com Rlcliard Uerr e
Hllah

AVENIDA - «Uc-sate de honra»com (íordon Mac Uae.
AZThi.A - <i ¦,„.,„ nimuita*», oi;

Pulules iicl Hlo.
ti&iiuiMU) - «iiii* bmm.

vl

mundo»
Uaiiiu,

UUTAKULIO —
Cum iucliúl-
Aiiiiicud.

(fOi |)onieua-rSs»,
VVíUinurlt v Uaiiu

iíi
ULINIIA - «o

c 'ii Rlcliaid
Huah
1'AI.AÇIO - «Si
ca».,
1'AltlSIENSp - «o fim do mun.<i">. rum Kichard Uerr c BaruurnItnsh
l'AKA TDliiis - «Mulher»» f nbur.is», com Fiancolse Aniuul1 ATI IR - «Mnllieina « vlbuni».

Com Pinni-ulüe Aliinnl.
iM,a::a - <o fim du mundo», comItlHinril o RAilwi» itnsh.
IMtlA.IA' - «H,.8.rnte do honra,com (iordon Macltne e Julle Loti

don.
l'ltl-.'HII)KNT_

Total: .. .

EMULAÇÃO

Prente Juvenil  7 P<í
*•*•*"•=  54.5-j,
Lilfht  if,r„,r
Dep. Feminino  32.0%

AOS TRABALHADORES E
AO POVO DOS SUBUR.
ElOS DA CENTRAL E
LINHA AUXILIAR

Acha-se instalado provisóriamente na rua pinuí, 2õn -
Eng. Dentro - escritório elei
toral do vereador Magalhães
um posto do MAIP.

No referido local pod?j_c
desenvolver suas atividr-rl- 05
clubes da Central e Linha .*n
Kiliar, far-será também o rp.0
iliimento de dinheiro, sugestões
e outras tarefas ligadas ao
MAIP.

Qnnlquor infnrmr"\*n ic-r?
dada no local entre 14 • iy
horas.

a 10 pura,. Os salários nãovai aicni de 20 cruzeiros Ai-oia toriiopida nUni imundonarração 6 sempre a mesmo:leij-ii e arroz, quase b-mprasem gurcluia. O dintieiio ,oaparece no tim do més e osloinens são obrifíados a com-'»ra. no harracão, sob o sisie-ma rios vales tjuando sur-.
gom reclamações os pni,'uie-'íirios imediatamente mubili-""" Cu" ra o> irabaihiiítores
p policia e a iiisijca local.

LUTA uE GRUPOS
l30lt'i'(J AI.KiíKt,, 14 il P >- O sr, Ademni de Barrns¦calia de fazei mais uma »ie-<lara".i'i) de i'nnie_ (hiIÚittiqup revela sim ipnrienoia. riohostili/ar spii -hal f>fi»M.i

Var/iás. Tr ita sp da onda rie
protestos em torno rias amea-'•ns de alf-uns pelegos ao Pn-ripr [.ecrlf-lntlvo Rpfprlndii e
pr* caso. disso o sr. Alemar rle
Rarrns que sp as coisas nfto<n iam como seria rie desp'ar,"ÍOI "loarlom 

C(» hoilV""eo g"'•misa"."/! de um rios rres po-Itps em que se baseia o re-''ime.
ESPANCAMENTO

S. PAULO, 14 (I. P I _ Odeputado Jânio Quadros de-
nunelou na Assembléia Esta-
riiml o espancamemo sofrido
nor um cidadão pp|p políciado sr Garre?- Anrprpntnu 3r-as- como lamcnAvel atesta-

do rie dc-respeiio à dignidade
humanam

r*l'fpff*íh
HWVWSAV

* ANIVERSÁRIO

Faz anos noje a senherila
Almerinda Maria da Sil"a
residente na rua iümuen, 3ô
Por este motivo, a anivp"iia'
riante esta oferecendo um»
rnísa de doces ¦ suas ami
gas.

A menina Lúcia, inte
cessante filhinha do casa;
lose Almeida e sua estwsB
Almerinha Sá de Aimcüa
completou na data de on
tem mais um aniversário,

Transcorre hoje mais-
um aniversário do sr flum
berto Castro, operário it„
onstrucfto Civil O aniversa
riante uinta as alegrias des
se dia a comemoração de seu
IR.» ano de casamento.
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Slaii», Porfa-SaniEeira iía Paz
w^VUVW)_MaM->-y|j|-a-i«««»»<>»»^aa».».

A Editorial Vitória acaba
de editar um folheto ilustra-
do sobre s vida de Stnlin. cm
'•omenap-cm ao transcurso, a
31 deste mês, de seu 72.'
aniversário. Desse trabalho.
Intitulado tSTAr.lN — Por*
tn-Bandcira ds Paz». sSn ns
trechos cuia publicação ini-
ciamos hoje.

TRABALHADOR QUE SÓ TRABALITA PARA OS TRABALHADO-
RES. TEM DEDICADO TODA A SUA GLORICS/- VIDA AS CAU-
SAS MAIS ELEVADAS DA HUMANIDADE — WJ AKCIA NO SE*
MINÁRIO DE TIFLIS E SEU ENCONTRO COM O MARXISMO —

BATISMO DE FOGO REVOLUCIONÁRIO

Conta-se que, certa vez, na
União Soviética, uma jovem es-
tudante assim preencheu uma
ficha escolar:

Nome do pai: José Stálin
Profissão do pai: Revolucio-

(lírio.
Este revolucionário profis-

sional, trabalhador que só tra-
balhs para os trabalhadores,
nasceu a 21 de dezembro dc
1879, numa casa de madeira com

ch5o de cimento, na pequena ci-
dade georgiana de Gori^ Seu

pai, Vissàrion, era sapateiro e
trabalhou numa fúbricn de cal-
ondos perto de Tiflis. Sua mãe,
Elcaterina, era filha de campo-
teses servos da gleba.

Ao longo de sua carreira de
lutndor, teve que adotar vários
nomes de guerra: Sosso, Koba,
David, Niycradze, Tschiylrov,
Icnnoviteh, Vnssilicv. Mas o no-
me que o identifica para toda

n humanidade é Stálin, o homem
de aço.

ajaajajpjaajaja/asia-^aja^r*^2|Mj*^

círculo ilegal no seminário com
mais de 100 estudantes. A noite
(transforma o dormitório em
outr0 seminário». A espionagem
da direção do seminário não
tarda em descobrir suas leitu

rios .revolucionárias. Ele «5,ex-
pulso como «perigoso».

«Então foi diretamente nos
«pnrárlos, sem olhar para trás».

Stálin tinha 15 unos quando
ii-tostii uo movimento revo-

ras clandestinas e suas utividn- lucionário.

O Mestre que Aprende cem os Cp-Jrár.os
«Ele sabia falar aos opera- — .V-vcndenioB o movimente

.ios» — contam antigos mili- do sol, foi a resposta
—• Escuta, disse, então Rtn-

lin, tomár.do-o pelo braço. O
sol níb se desviará do sou ca-
— rnl-o. T'"~ ' "—'****• r"f t*' c--
r.hèçss tambdm o movirehto dn
ppusri ,.—"'•—'T-"i-'a. Vem oo-
mi-to. Vais ajudar-me a insta-

uma pequena tipo-jrafi:-
!nn.

tantos.
Stalln organizou inúmeros

círculos de estudo de trabalha-
dores. Nesses cursos não repe-
lia a palavra morta dos livros
nem visava cs frases feitas. An-
tes de mais nada, farrin cnm
.Hie os operários falassem sô- ]--,
ore suas condi.ões i!o vida e de L,„.
trabalho, escutava-os atenta-1 Nesses círculos, Stnlin for-ma
n,ente e anotava suas reivlndi*
c!„.ões e seus problemas
sc«*ui('a demonstrava como a
.iêiirir-, o marxismo; explica rs
verdadeiras causas da explci-a-
"ão aí do Rofrin.er.to (hs tv~ *¦"-

llitrdores. Verificava ce n cr:o«i-
sie-iv, tinha rdo Rsm cor.wc-
cndidit, fazendo muitas per^un-
tas n cada um.

T-s Staiin não admitia pijo
se ficr-set. r/penas na explicação
da roslirV.d". A teoria era p:'i-n
rjúlnr o trabalho prático, a n«':".n
nara modificar n roa'!d .de cm
favor ('o povo. Um d!n crrrori-
trou um operário firo s diri-
jia â escola dominical.

— Que te ensinam lá? per-

guntou.

va os ruadror, rsvo'"-"onrir''
®m i dirlscntca p-T," fu ívtrs dos

-•-'^"••"•oros. E se inft mnv
nos r-ínimos (K"'hc<- sê.re i
situr^ro e o estado dc c.*_..rit
drs innrrs.TS.

íEn era vm n''vno ''r"' o*"°r*
ri,,.4 nvançr^os do TifMs d'"".'
nta"'i on' i•"¦"*"• '",-' —i» eu fôs
se mais inntniirlo me ai"»"

¦-,. r:;.s enmo r>*«*''rf'""' P1""
tico, eu era nessa época, _ som
çcnt".'«i'ir'.''ão "- - "•"'.'•"•'-oir.nt"
*"*'¦• '-í, Po meio r'-ini"--,-'s •¦»>••.•!.

radas, qve -o-robi. então, meu
nr.r.icln. batismo dc forr„ revo-
'.ue-Vnf.vio ..

..Icus primeiros mestres fo-
rr.:.i os operários dc Tiflir..

Movimento Fluminensz
Dos Partidários da Pa~

4 IBLIMSITÉ 22 IE JAU m
Ar. sucessivas enqtictcs que a IMPREN-

SA POPULAR tem roalUado entre o |iovo
carioca, nas raau, nos lares; nas fábricas e
nos escrilórtus, revelam uma imprcHsioi.an-
te iinanlmldaili dc opiniões contra a guci
ra. Sc há um traço comem que defina o
¦icnsnmcnt, do» trabalhadores, dos jovens,
da» mulheres, dc todos os seiii-cs socia.s, ..o
atual momento, é n se-i'.nte: no.so povo
quer a paz ncir.ia dc tudo.

Os brasilc.roí repelem qualquer parti-
cipaçiro na sangrenta artressãn norte-ameri-
cana contra a Coréia c desejam uma solu-

ção pacífica do conflito coreano. Não que-
rem que o Rrasi'. coopere com tropas para
uni exército continental ou europeu, sob co-
manrlo norte-americanoi e mascarado de «dc-
fesa do hemisfério» ou «defesa do Ocidçn-
te». Experimentam a mais profunda inr'ÍR-
nação pratriotica ii idéia da ocupação de bo-
ses cn território nncbncl por tropas ian-
ques. Reivindicam a proürição das armas
atônicas (ai estão para demonstrá-lo mais
dc 4 milhões de assinaturas sob o Ap.'.,. rie
Estocolmo). Reclamam um entendimento cn-
tre cs países responsáveis pela paz mundial,
on sr-_a, praticamente, a conclusão de um
pacio do paz entre as c!nco rrrandes potên*
cias, aberto a todos o.s Enfados.

Esta é a vontade da povo brasileiro. E
ai do governo qtie tentar contrariá-la ou en-
gan.'.-!a par r.v.ro de Br..i::cr.-. Porque essa
vontade é o trr..o marcante da realidade de
nosso país, a força rnals poderosa qne t"do
decide e qMe prcvr-Vce so':re a vontade de
uma minoria (Ir provocadores de guerra;
constituiria pelos latifundiário» e grcnrles
cnóiíeMstrs circ querem rn—Virecrr ainda
mais traficando cnm sangue humano.

Mas aqueles que ocupam um honroso
posto à vhnguard*a das forças ria paz em
nosso pais não podem absolutamente satis-
fazer-se com a constatação rie que o povo
brasileiro deseja a paz. Trata-se rie dar uma
forma concreta a esse desejo, fazendo que
seja coberta a cota nacional de 5 ini11t..cs
dc assinaturas por um pacto de paz entre as
cinco grandes potências. Este é o meio ime-
diato de fazer sentir, não só interna como
externamente, a forra invencível da vontado
rie paz do nass0 povo, barrando assim os si-
nistros desígnios dos incendiários rie guer-
ra intcrnacion-.is e seus agentes nativos.

Por isso deve ser lido atentamente e le-
vario à prática sem demora a conclama-la,
que ontem divulgamos, rin Movimento Rra-
sileiro dos Partidários ria Paz. O MBPP di-
rige-se a todos os homens e mulheres de bo»
vontade, aos partidos politicos, organizarei
culturais, religiosas, cientificas, etc, ron-
citnnrlo-os a unirem esfor-os n'ima ação co-
mum em favor rio pacto dc paz. Assinalando
que já foram colhidas e recensearias 2.G00 009
assinaturas, o Movimento faz um apel0 para
que seja atin"ida a cifra rie quatro milhões
até a realizarão ria Cip,'"r«""irh Continental
Americana pela Paz, a 22 de janeiro próti-
mo, e marca para n distrito Eederal a cota--
do .!ífl mil assinaturas.

Todas ns conriiçãcs existem para que esse
hnnros . dever rios partidários ria paz sej»
cumprido, c e'e o ser-. ce.tnn-"-ntc. Ooncnria,
apenas, de un novo impulso rie entusiasmo,
para o q-.-al n colaborarão div*, jovens e d-rs.
mulheres é especialmente nr,'icitada p n""p-**--
sária. 0!ie;nteno«. ni--*,, n Conferência C->n*-
Mncntel 0:11*1 os . mr''-5"-» de iiH-rinaturas di.
brasileiros p.,r um pacto de |i-z)

Do Movimento Fluminense
des Part:dos da Prrz podem-
nos a publica.r.o i^a srr.;iiin;e:

«O M. F. P. P. convoca to-
dos os seus associados ,-:r.a
a Assembléia Geral Er.f.aor
dlnária qt-e se realizará no
próximo dia 13 do dezambro
cm sva sede social à rua lia-
r5o de Amazonas, 307 (Nlto-
roi), em primeira c.nvoca?:ro

às 20 horas. Haverá segunda
cor.voca-.-iq ás 20.15 horas e
úl ima tis 20,o0 hnras.

E' a seguinte a O.'dom du
D'a:

D Modificação estatutária;
2) Ampliação da Direlorla.
3) Assuntos i;e;*ais.
r;;;c:ci, 12 iíd dezembro do

1S51 — (As.) Podro Maia Fi-
liro — secretário.»

TaV FALSIFICAÇÃO
O governo do sr. G.tulio

Vargas vem acumulando us
demonstrações de sua ta!!a
dc, escrúpulos p-rn.iíe o qw.
promete ao povo, do seu ha-

b.lo dc mentir A opinião pu-
hV.ca Temos ainda agora -tuas

provas desse regime dc mis-
llflcação t- fiilsidr.de.

A primeira delas ê a mu-
vira como o governo proce-
de pura escamotear e ann-
lar na prática o direito tle
t/reve, valendo-se de uma Ir-i

dc guerra iá revogada e cln-

ram- ute inconstitucional, Cnm

isso, o sr. Vargas trai milha-

ris dc a rov.tiriis e acronnu-

les, no momento cm que já

estavam com a greve ganha.
Co.oea o s_r_«..o dus puirucs
os reouesus de sua tática de
)iic.:i.pula;áo d.taioriai dus
le.s.

uiitro caso é o da falsifica-
ção do ttur.o do ante-projeto
vurgiLs-iiòvtiCfeller sójrc o
petróleo, denunciada da tri-
buna da Uámuta pelo depu-
lado Lobo Curne.ro. FiCon

provado que o Catete distrv
bitíu aos jornais uniu versão
inexata, mandando á Cântara

texto que elaborou pzra fa-
ci.tar a penetração dns trus-
tes estrangeiros sob a mas-

;.. ,1 lí«C. .KlíiSto. A IIIDlIlfi-
ca.ilo visa ocultar que, st-
ijuinio o ante-projeto, as de-
bêntltrcs que podem ser ad-

quirídas p ta Standard UU i

suas ramificuçõcs, podam

também transformar-se »..
u\:ôcs preferenciais da norra
conijMiiliia.

_.' claro yu. essas praticas
de grosseiro despistamento jt%
iii.u iludem ina.s o povo, que
cai.a ves mais enxerga a ver-
dadi .ra face do governo Vai"-
gus.

-A' RELAÇÕES COM
A URSS

STALIN, EM 1900

ITo seminário ds Tiílis
Vlvert-fo em extrema pobre-ra,

teus pais fizeram imensos sn-
crifiíios para educá-lo. Depois
de terminar brilhantemente o
curso do pequeno seminário de
Góri, Sta'in ingressou no semi-
nário de Tiflis.

O Jovem Stálin ardia numa
9_de imensa de saber. Náo se sa-
tis.azia com as matérias ensi-
nadas no seminário. Elas não
lhe explicavam a situação de
¦eu povo, que «só tinha o direi-
to ds gemer», não respondiam
satisfatoriamente a nenhuma
dai perguntas que os jovens re- P:nr
voltados faziam.

«Eles nos enganam» — (1'zir-
Slalin .-ms colegas, referindo-se
as lições d s padres. Às esron-
(lidas, estuda sem cessar e am-
plia cada vez mais o raio de
suas exigências culturais: estu-
da história, literatura, ciênrins
naturais, .conomia política. Aos
14 anos devora as obras de Dar-
win. Na biblioteca de livros de
aluguel só há um exemplar de
*0 Capital» dc Marx. E sa es"-o-
ta o prazo para devolvê-lo. Sta-
lin enfrenta o trabalho de co-

mão a volumosa obra.
Em pouco tempo organiza um

D...pe-.e í
ONU o III d fl /• *Í. Va Jt 0% flifUTaP

MITOS
• - T__.-.,«s-.ji 1 Convidando a delegarão

E' a seguinto a Íntegra do Jn-.-oorianio c!o:umsntO cnV-ECO EO cr. rm-eili-l Briistle rn a assembléia Ge-

mkâésdd f ', y í / ,/rfwM
O opelo do Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz, on-

tem divulgado pelo no.so jornal, tem a significação de uma cha-
mada i responsabilidade de todos os partidários da Paz. Estamos

a poucos d:as da Conferência Continental
Americana c é necessário que compareçamos
com um mínimo de quatro milhões de firmas
co!_ta«las por urn Pacto do Paz entee as gran-
des potências.

A apelo do Movimento Brasfiftiro assi-
nala a importância (Ia campanha peia cole-

ta de firmas no Brasil, ressaltando que a vi-
tóiia do movimento por um Pacto transfor-
mará inteiramente a situação hoje existente
no mundo, com a passagem do clima de guer-
ra fria • corrida armunientísta, para o cli-
ma dai relações mútuas entre as nações, da
coexistência pacífica entre os mais diversos
sistemas de governo.

Os -ftttro milhões dt firmas brasileiras têm um extraordiná-
ifo signiíicaiio nessa luta dos povos em defesa da Paz. K' neces-
•ário que compreendamos isso e nos lancemos, sem perua üe um
atinuto, nessa grandiosa ciorpaiiiia.

INICIATIVA

Importante (iciriiiricn.n iri.v.ru.o
pelo err-renador Al.t.1 Ciicr-
inrnt, cm nome cio III Con-
gresso Brasileiro dos Partida-
rios da Paz, ao sr. Piimmtol
Brandão, presidente da dele-
gacão b.-asilcira na VI A.sem-
blõla Geral <;«> Organização
das Nações Unidas:

«Senhor P.esrdori.e da de-
le.iação brasileira:

O III Cong.-esso Brasileiro
dos Partidários da Paz, reu-
nitío nos dias 10, 11 e 12 1.0
corrente mCs, em Ni.'.'rói; com

D^*..V-«„-lr,e-'**c'nPf1rT^hf_-CVrmonÍ. p£â.n- r"' tla 0?!l,a s-.-su.ro«efen-
tX_:r.C...O p.íO S.."S£ncC.ÇI - v. -*.-i-u-*-. i—--_-" dGJ. as aspirações pacificas do
do que e dzlcgcw"© kr:slh'.ra tpoie r.s gasiõxs
nzTvil? crgüniíno .-.íi;rnuc'o::rl n:ra a coaich
slo cl3 ur.i Pecío Cs Triz cr:-ro as a

 poi-.rsC.as 

ico g:: .«dst
,.*-s-*«k*

da C!i'na no selo das Orga-1 dada uma força experliciona-

ganizações das Naçõcc Uni- *i t"o r:*r- I n fim de .tibs-

dns onde lhe p.- cn icm na-|tlttilr as forças americanas
rar' o direito que possui (ie Invasores da Coréia. E toda cm;

ii se frrzor rop/escntnr ent.*e vez que este pedido e reno- I pov

povo brasileiro, aproveitamos
a oportunidade para remeter
om anerro as P.o.olu.ões do
Til Cim". ""r«?" Brasile'ro dos
Partidários da Por- Espera*
mos que n clelega,,'&o que V
Uréia, chefia saiba colorar
acinra de quaisquer inlunçSPS,
o., i-i.ojôs es supremos de
nosso povo, que coincitívm
cnm os interesses de todos os

os — a salvaguarda da

dial, constitui um tios tor-1
tos motivos ria tensão inter- i à VI Assembléia cia

nacional o.a o:.l!..cnté. A Ime- quiserem cumprn o dever (•.*•,

,«:Ü8o.l dlótn Inelusfto da Üepíibl.ca! serem porta-vozes do povo j rieamen;o_

V _M »*" • v *

S&S jrsíS us;«»»»««««- üs&Hí ¦ Su,ivrKfabna*! "¦ su vs»r;f sus.
' 

U.*- Oi,U e a causa da paz mun- poouiaç.10 ornb.ieir.i. . mnihíirBmns nossa sa.u' 1 n- os delegados brasileiros cos, reaiizaiemos nuh-sa .,»

ONU, grada missão cc lutar infle-
xivelmente contra o desenoa-

de nova guerra

Popular dn ruína no ,oh «Ia | brasileiro, deverão opõr-sei (íímllnl e pela solução paci-

OKU 6 uina medida aprovaria com tõrlas as suas forças a

por turio o povo brasileira pa-' qt:e seja cometido os.-.« cri-

levantai o climi dv dos-1 me: o envio de tropas bra-

confiança anualmente exis- sllelras para qimlquer mrtp

lente. Heste particular, lem- fora do território nacional, a

liramos a V Errcia e aos de- serviço dos in toros-cs agres-

rn-is tíelcadcs brasileiros, sivns ,'•.*• nutras na"ces. .

cr» o cjí-chancolor O/.valdo A teoria ria imposição da,
-V-** px.-.resiflnote dn As- Joaz n'-'r> tàrca. (\vo leva *.

sombléln Girai da OIJU o que corrida armnmentistn. e o ca-

tado nelo Govôrno minho cio desencnclenmento
(*:.> una nova guerra mun-

noi..*.*, nos üivig.ssemiii a
gan.zaçuo das KaçCes Unidas,
através da delegação brasilei-
ra à VI AS-".moié.a Go.al

Lons.a.o-i o ln c
que a Organização das 1,'açocs
Unidas cada voz se a.a.la
mais cos p.,nc.p.os da Caria
úzs liaçCes Lnidas ü po.- uso'^a
se tem mrrsíraiio incapaz i.e
resolver os problemas e^r.p.i-
ciais à manutençHo üa paz e
j. E2gu;*_rn*_a c-.'-..\u dos po-
vos. Contudo, ainda é a Or-
£r.n;*_a_âo das Ilaç.-es ü.i.ü.rs
a mais alia tribuna Cs oii-lo
C3 rcpreirentantcs tios alvc.*-
t.s palscj porle.n «jo 1.¦,*:,* r
aos povos. Ainda ó pòss!".' 1
¦.ar-nú-la 

urn instrumento efi-

fica d:*s problemas interna
cionais.

Pelo 111 Congresso Brasilei-
ro dos Partidários da Paz —

Abel Chermont, Presidente'.

Discmuiuü, u„i sessão no-
turrra ua Câmara, a assina*
tura uo iraiuúo de paz com
o uai...o, o sr. Caiiti-os Ver*
gal teve oportunidade da
lazer consiiisrraçôes de or-
Uem geral sobre nossa j.o*
litica externa. E a propôs.to
aludiu ao rompimento das
relíf.ões diplomáticas do
brasil com a União Sovié.i-
ca, soo preíexto de inciden-
10 provocado em * jscou pe*
lo ébrio habitual Soares ria
Pina. O sr. Campos Vergai
maniícslou aos deputarios
sua opinião, favorável ao
med ato reatamento das re-
lações comerciais, cultura.*
e diplomáticas com o pais
,!o socialismo, A suspensão
de tais relações, disse o re-
preoentante paulista, é pre-
judiciai aos nos-:os Interes-
_ir... Al-.-m (iisjo, devemos le-
var cm consideração, diz o
orador, um aspec o de or-
ciem política e moral da
questão, E' que o ".rasil 

pre*
cisa tratar de srrus interos*
ses econômicos como na-.-ão
soberana, liberta de qual*
quer tutela estrangeira.

Concluiu" afirmando que o
restabelcc-inicnto de rela*
ções enire o Brasil e a União
Soviética é de alta convenl*
ôncia para nosso povo e qua
não se justifica estarmos
a é hoje insistindo no erro
constituído pelo rompimen-
to. Assim, nestes dois dial
é a segunda vez — pois sô-
bre o a.sunto falou também
o deputado Lobo Carneiro
— que se reclama da tribu-

na Go Palácio Tiradenies

essa medida, que correspon*

de aos anseios de todo 9
¦.ovo brasileiro.

ciente para a manutenção üa .
paz, nu condição Ce que eia to drr Vtato^comun^a
retorne à oir.ervãncla ç.a Car-
ta das NaçCes Unidas v, par-
ücularmente, do sábio princi-
pio da unanimidade entre cs
cinco grandes.

Manife.tando este desejo
de nosso povo, côrca c".»j ...
2.G00.000 brasileiros já assi-
naram o Apelo do Conielho
Mundial da Paz pela conclu

BmatESSANTa

O Conselho ds Paz doa Pun.
«Cionarios Municipais tomou
uma ísUs iniciativa publicun
4o um boletim para dwulgiçao
do desenvolvimento da campa
nha da pas naquele setor.

NOVA Sí-D»

O «Conselho da Pai do Serta«
Carioca inaugure u sua -uva

sede, à rua Conego Vasconce-
loa, 12, 8." andar, sala 303, em

Barifp.. Diariamente, das li àa

19 horas, tua Íuno-on4rio stea-

ueiu un a quaiqucr assunto que são de um Pacto de Paz en-
sa le.auone com a campainha
por um l.&clo cio ira».

tre as cinco grandes potên
cias —¦ Estados Unidos da
América, União Sovi-ética, He-
pública Popular da China,
Grã-Bretanha c França. A con-
clusão dôs>.> Pacto de Paz fa-

EstAo abertas as inscriçiJeâ ria com We a 0NU fet0-"113?-
•.-¦. JL aan^Jin nUr.na.ala', nnl íl a*»

CURSOS DB COLETOP-BS
EM MITEHÕI

....a cr:
nara pvesidlr n r.*.'!r-"-.-"o '*-i-
•*'p!-i fi n-«v'"i'e Assembléia
Gard, já re dirigiu á própr!a
ONU, manifestando êsfe pnn-

tados
os brarilo!rrrs amantes rl.i naz.

Por leso esperemos que a
"'elegarão br;-s"'ira ermresse
o pcisamento r'e nos-^n n-«vn
nessa As.embléla, tomando
posirão clara em favor r'a in-

e!ur"«n imediata da RepCthll-
ca Popular da Chím na ONU.

O povo -br-sileiro tem sis-
tematicamen'" rnlnudido as

propostas e os esforços para o
-istal)e!ec'-~ie*"'') i'*1 ''m nem1'!-

'"Io na Coré'a, cujo povo so

dial. A corrido arm-men.-s-
tí>„ al-fm r!!,3.i. repre "iita fé-
ria ameaça á indepenriônc!a
•r«cion"l e ao bem estar de
no.so povo. De um lado. car- j
rela para o exterior nnfsasl
riquesas naturn!s para '.'."•rem ,
utilizadas ern fins de guerra,
rn„of««>v'o ;v-!m reu anrovei- I

tamento cm benefícin dos In-1
teresses nrcionnís do povo,
brasileiro; cX*1 outro lado, au

(y^kM^dkMm^m
mmm mm A

l.r,",_ u.tiitii.iis, iw.*» »
u.uiu i.a sa-u Cru- « «X!*. „o _l«,iu„o..ü ua .tuatt.

GÀBNE NAO APARECE
O omuDiudo dlúrlu g» O O.P. .6','re o almtc ue sois Inform. Q**

i..kãlibulcu« uc lioji), bOU <*bw "» "*'"»"
CSSI! XUM pl-UPOÍ-

llIU H* »C.Mll>» U 1<UV«

„.„ P.UCTO ooutü. «._¦>•. o, l.tú, in» '»-"*iu..,:*, |Ni«a S.IHMM e uou,,....

. uu volume .ni.u.lu, lu.tu qu_ u„m u..l.-,bulç.o adnlrna, racua.vu,

ulc, exiu. ,1,0 OU -ÜU IDUtltt-Ult.
___ «...a. «lentuo .. u.. .Wl tuu.ladu. ue car.,- couselaU. do ki.

menta continuamente as des- I ülu_uB «P.,___i,. »Pu,.u. uo. u„.ica..ri.._ u» iltT. abo» 
jwi"^ 

"

pesas públicas para fins ml- lolcgiainti do l'orlo Att-uio, o lustilulo uo traruo. uioü-aade fitou u.

litares em prejuízo das (les- cuviar, até o Natal -s.u» 4I)U touolaUaN.

pesas" civis destinadas à me- 

^^ ^ ^^
na futl

lhoria das condições tíe vida
üo pvo brasileiro.

A teoria da imposição da
a corrida

ao

U,icoiitiai„-ao abertua,
clinica licul d, Kio dc Janeiro, ,a
Avoiiltia Nilo .'ccunlia, M, aa ,„a-
ct-iQues i«itia a pi-ovo uc liabuitu.^u

para o primeiro Curso de Joie- se à estrita observância de
rores üe Assinaturas a ser r».- isua Cart* e voltasse a pre-
lizado dentro de breves 11a.' va}fcc,T ° P--"-C'P^.da unanl

pelo Movimento Fluminense dos ?idac:e 
entre 

fos 
c,mcf? 

.^,m„
*>artidário3 da Paz. As ins,uv I bros Permanentes do Cpnselnp

"' 'de Segurança — unanimida-
ços poderão ser feitas na sede,
a r_,u UaiúO oo _-i.iazo.iu-i, ^i/
— sobrado, Niterói, diariamen-
te, das 9 __i 12 a das 15 ás 18
horas.

m dade entre os cinco mem- _ ° n Vpv" * 
,,' 1' „_to s"it'r sua renv'Ea po en-

v!o rie trepas brasileiras nara
a CY>.é'n ou nara mi^louer

fre urna ('ev-^-t.idn-a 'ny|»"-lt*i

èstrah^oira. O novo h.is'lel-, , ..
ro p*-*r a soltfrlo p-«.c!f!"a fo paz pela força e

conflito coreano e n retirada *™™$*0 
XSílo de au- do"Sorveu odunto.oB.co. «ue,*-

^(*^;:™ n4c Set^So^doS pov», — oa ülpto uoa e uiuttua
,-,.nr 

i«v-e. com a in'*rven:;âo ruionsa de

v-t,nos Pnr Estados estranr;.vros na eco-eoren".o nnnsa c
mento fo rous

,lu ultimo n.io do medicina dua la-
cttldadea oliciaia ou oliciuli.adaa.
Outraa iiifoi-iiiacuea ua Intcressadus
obtetão no emleiéco acima.

'VV'<>-'a'l<*M*LrM*ll*i*lr**••••aaaaaaa^aaasaaaaas ^*-»_>_fc*»**.»*_> ¦|_>|_»^-v-|AAj-1J-|J-<^^

ADQUIRA HOJE MESMO A

Biblioteca Comemorativa
Do 72.° Aniversário de

J. V. STALIN
HI.ITO_.IA DO PARTIDO COMUNISTA (B) DA U.R.S.S.
O PARTIDO
LUTA CONTRA O TROTZKISMO
MARXISMO E LIDERALISMO
SOBRE O PROBLEMA DA CHINA
CONSTITUIÇÃO DA U.R.S.S.
SOBRE O PROJETO DE CONSTITUIÇÃO DA U.R.S.S.
DISCURSO AOS ELEITORES
I.ÊNIN, STALIN E A PAZ
STALIN - BIOGRAFIA DO INSTITUTO MARX, EN-
GELS, LÊNIN
STALIN —) EDIÇÃO COMEMORATIVA DO 72.** ÁNIVER-
SARIO

TUDO POR CRI 80,0»
Patifes pelo telefone ou pelo reembolsa poetai J

EDITORIAL VITÓRIA LTDA
RUA DO CARMO, «-18 ANDAI
SALA 1306-TÍ.LEFONE 22-1611
RIO DE JANEIRO.

de de que depem/.*, funda
mentalmente, a sorte da paz,
Por isso é que o Apelo do Con-
séll.b Mundial da Paz pea
conclusão de um Pacto de
Paz entre as cinco grandes
potências corresponde à von-
tade a às aspirações dos po-
voa, que devem e podem Im-
p6r esta vontade de paz to-
da vez que os organismos en-
carregados da manutenção da
naz faltem aos seus deveres.
O apoio que esperamos dos
delegados brasileiros na VI
Assembléia Geral da ONU, às
medidas preliminares para o
estabelecimento desse Pacto
de Paz é reclamado pelo povo".ro, cuja aspiração su-
prema é a manutenção da
prrz. p.tiralmerili. ameaçada.

O III Congresso Brasileiro
dos Partidários Ja Paz con-
sidera que é possivel a co-
existência pacifica das nações.

outro teatro r1" nneraçôes. A'n*
ria estát na lembrança de rn-
dos a Imensa remilsa que
levantou no selo do nosso no-
vo o recente pedido do govêr-
nò americano e do secretário
r»eral da ONU ao governo hra-

sileiro para que fosse man*' mãmênto.

Assinaturas psra
estudantes

nonra e om tócla a vida na-
cional, através de missí-es
econômicas e militares, ocu-

pavões de bar.es e, pratica-
mente, 'de todo o território
r.o pais I Na Central do Biaall llcaram man-

Por Isso 0 povo brasileiro, tidas, paia oa alunua uaa escutaa

orn snlvaBuarcla de sua pró- I oficial» ou ollclalizadaa até a ,da-
em saivaguariia ue »u- _>¦« | aaauiatu.aa men-
pria Independência, condena uVde 1"._ ,_. 

".,_,,„. 
r,. ai,-.

a política armamentista e

pronuncia-se pela adoção de
medidas concretas de desar-

Cassados os Mandatos doe
Vereadores de Prestes

SAO PAULO, 14 (I P). -O
Tribunal Regional Eleitoral cas-
sou os mandatos rio Ramiro Lu-
chesi, Floriano Fran; I -o Dc-
zen, Dante Pclacuni, Abilio
Martins ria Costa e J-St; Pinto,
candidatos de Prestes eleitos na-
ra s Câmara Municipal no piei-

independentemente de seus ' lo rie 14 de outubro.

ras, tendo sirio o resultado fj-
nal recebido com profunda re-
volta pelo povo e, pavtictimr-
mente, o proletariado paulista.

ts
sistemas econômico-sociais e
políticos, assim como a solu

I çáo pacifica dos problemas

Os candidatos de Prestei fo-
ram eleitos nas legendas do
PSD e PTN. A medida fascista.

l|a^«|i,,l_W-)W<^i»#lM»ta*>-M->-*ia-a-»«-,''«"fW»»Mwa>«M«

internacionais. O respeito a porém, se baseou, segundo o pa-
êstea princípios representa a recer do desembargador Carnei-
base para a garantia da paz. I ro Lacerda, na cinica alegação
fundamento para o progresso I de qu« oa mesmos foram eslei-
do povo brasileira Por isso tos pelo Partido Comuniata do
mesmo o povo brasileiro acha Brasil».
altamente extranhn- .1 a au* | A iessio onde se procedeu à
•toaia ia Bm.h_.qi g^uUtiHii-gfto sMlodfioit-H aoc á har

Abatida
3 Aviõs§

mericanes

¦alo com 60 por cento de aba-
Umento. mediante a apreBentaquo
da prova da lndentldade certidão
da nascimento ou documento babll.

Colação de grau
Reallaar-ae-*, hoja, U a horaa.

no Teatro Municipal, a cerimônia
da colado da griu doa doutoran-

doa da Faculdade Nacional da ale-
dicina, em número de 302.

Arhiissão ao Instituto
da Educação

Aa dlretoilaa do luatilulo de Edu-
cuc-u, o da l-scla Noiinãl Cainiela
Ijutia boiXAi-ám liialnuriiea paru o  
coiictiiau de admissão à ia. série • _e proíoàsoi-ea, o» proventos aoa

montòi da «nalno, correspondente profossoioa apüaeiitadoa».

CRIME DA LIGHT
Oa eitado precário doa sorvlcos de bonuc» e o rcapon.a»el *~

"númor-a acidento!, dc.u.tre., qua.e .«..pr. de grande, proporçoca. a.

o que * ma,, grave, pela lii.esiiraa.a do. pasaaselr,,., quo viaja,,, da-

pe„uura,l„. no. ..tribo., dado o numero rcdt.-iúihsinto dessea carroa

Noticiaram, ontem, o. .orna» mai. um. draaatre. oo qual aa ra* ferido,

. U poaaoa.. A' tarde de ant.-o.itom, na hora do u.aior '»";""""»•''•

MUNSAN, 14 (INS) - Três • fo«av. o boud. «M.* aupcrlotado «om „. H^^ffi^iriUM
ram abatidos pelas baterias pela ru. -".eleito Uilmpjo d. Meio, quando ^ 

»'l»";"í"j«»la

ti.tuaial doa rcterldoa estabeleci-
au a„J letivo do l!)5!l. A Inacncão
BB,--, tcilu „o pciodo de 18 • Ul
Uo uo.eiiioiu do cunente ano , aa
i,i„iua si-iuo iiilciiida* no niôa de
jnnuno. Nã>, tiavora aeBUnda cha-
mada para qualquer prova.

ireiras-Livres
HOJE: f.a.a da Uaiiuca; Rua

uaa bai-anjeiias, l.uu üo iludia —
-T3U1...0 du líuclia; ^ra.a NUeiól

Ataiucanai uua .'arlus Üanipaio
l'iaga da Cruz Vermelha! Ave-

niiia Auu-iiu, Navarro - Braz (ia
Pina; lltii, Leupuido Uiguez - Co-
pacubana. Uua Pereira Landim —
Húmus; Pruça José Mariano S'llho

Lagoa: Piaca Condessa de Fron-
lin - RI" Comprido; Rua Bernnr-
umo de Campos - Piedade; Uua
AlvarotiKa Peixoto - Vigário Ua-
ral; Rua Dona Mariana - Bola-
fogo; Uua Maldonado — Ilha d*
Grovernador.

Isenç' i de Imposto
da Renda

O diretor da Dlviuã» do Imposta
de Henda baixou tBJt JCoea ea*
ciarecendo a altuação doa lornalia*
lua e pruleHStircs cm íace do ira-

puato de renda, liatabeleceu ai no*
vas liisti-UCOes: «Não «rão cunal-
.o.udoa l>a«a eleito do Imposto ««.
dtilar e complementar ob direitos
da autor, nem a t-eniuneraçã,, u*
piçleasorca e lornaliataa, entendun-
do-ao, tanibom, corno remunerncuo

aviões norte-americançs fo
antl-u*_reas sino-coreanas, di7
um comunicado oficial do 8."
E44ttUa 4qs fitUdai üaidu», as aw»v-asaa aaa jitMaaiaJfiie.^

abalro.ndo .«tra boad, «u. vlnli. .m direção conlrárla.
Tal crime deve .er .mpul.do . I.líhl « »" «.••verno, , >.¦¦<« I'«"»™

cmillnue a eniprí.a a e.plora» aaa aanvus» MM aXlMaf

V
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NA CAIARA FEDERAL

O Golpe Fascista
Contra os ©revistas
SABOTADO UM DISCURSO CONTRA A ENTREGA DO PETRÓLEO
Estava Inscrito para falar, na encerramento da Sessão l.cgls

hoie, «Jo expediente*, o sr. Or
tando Dantas, que ocuparia u
tribuna para fazer uma critlcq
¦o ante-projeto governamental
4o petróleo. Em meios IíríhI js
à luta em defesa dessa riqueza
«acionai esperava-se ísbs dit"
curso. De sorte que na hora
marcada compareceram ao Pu
lacio Tiradentes diversas pes-
¦nas que desejavam ouvir a pn-
lavra do representante rte Sei-
•jipe, Inclusive os generaii» Ar*
thur Carnaúba e ' Felicíssimo
Cardoso, além de outros direi>
res do Centro de Defesa do fe*
ti-âVeo.

Bntretanto esse discurso foi
praticamente sabotado pela Mi*-
ia. que estendeu a hora de que
tfimunhsm outros oradores Ins-
erlto» antes di sr. Orlando nnn
tas. de sorte que ficou esgota-
tis • hera de que dispunha o
reTHWntant» do PSB. Indo a
Mr!tt> pedir que o presidente
mantivesse sua Inscrição nara n
eessão seguinte, ouviu o sr. Or-
lando Dantas, do sr. Noreu Rn-
mos, * respcisía de que rç pri-
meira sess&o d: boje seria de

latlva e que nüo comportaria
seu discursu. Entretanto, pouco
depois, o mesmo sr. Nercu con*
vocnrla para hoje à tarde uma
sc3S?.o ord nárin d;stlttada ã
ctuiclUFÜo da votaç.lo das ma-
teria.-. d.i ordom d > dia, flçnn-
do transferida a sessão de en*
cerramento para a noite...

DIVORCIO

Com a assinatura de 79 de-
pulados, o'sr. Nelson Carneiro
apresentou projeto de refi-rm*
da Constituição, suprimlnio o
dlsiositlv i da Carta TT-"rn« que
trata dn indlssolubllldade do lu-
ço conjugai.

BANCO DO NORDESTB

Em primeira discussão foi
ünrovnrio o nrníetrt ce cria o
Ranço do N"*-doütp dn Rr.rii.tl,
tTma enenefa dn sr. Arruda CS-
m".ra no sen*!do de mie n stül?
r*r"*.ejp h-ipco foprn no Rocífe. foi
cejcitPiia nor r.7 votos a 2R
fvevtilpccrdr, n que ditntip o nro.
teto. r\\ie localiza a sedo do Ban*
co em Fortaleza.

NA CÂMARA DO DISTRITO
0 ii »^^' . . . i—¦—^

DEVE SERVIR DE ADVERTÊNCIA A
TODOS OS TRABALHADORES A

GREVE DOS AEROVIÁRIOS
A necessidade de reícrçamento da unidade, da
organização e da solidariedade dos trabalhado*
res — Fala sobre a traição do governo de Vargas

aos grevistas o Sr. Antenor Marques
Sobre o projeto 400. que organizem em seus sindicatos'í em seus locais de trabalho

.* quando forem à greve não•nnficrn nar promessas classe
ovêrno que aí está, governo
:i classe patrona', govôrni clu

.nressâo, contra os trabalha-
dores. A lição da greve dos
noroviários e aeronautas é a
<!o reforçamentp da unidade,
da organização e da solldarie-
tlrcle dns trabalhadores.

Institui em caráter pormanen
te a campanha educativa d:.
tráfego, aprovado ontem, fu
lon o sr. Antenor Marque-
salientando que a proposicâ*
Visa, realmente, prevenir *
nosso povo contra obstáculos.
Afirmou o vereador comunis
ta que existe uma contra dl-
çSo entre a iniciativa dn sr.
SalornSo Filho e a do minis-
tro do Trabalho. Ao ouvir o
clamor da classe operária rei-
vlndieando aumento de sa!A
rios. nrocura o sr. S?^adas Vi-
ana Instituir uma campanha
educativa r.o sonido de nri-
cr.tar os trabalhadores na fo
me e ra miséria. Clnrn que
todos os trabalhadores se
on*em a esta política de es
fomeamen'o do rei dos nele
pos fjuindado ao Ministério do
Trabalho. A Iniciativa rio sr
Salomío Filho pnd" vln*rnr —
tlt o sr. Anfmor Marnues —
mas nao a do sr. Secadas
Viana.

Refere-se o sr. Antenor
Marques à prevê dos aeroviá*
rios e aeronautas. Devemos
mos solidarizar — acrescenta
— com todas ns camnanhas
c,ue visam r.rotegcr e garan-
tir a vida do nosso povo. P*-o*
testa contra a (leclnão da rrtn-
loria da Casa rejeitando o re-
iiuerimento de p.-olcsio con
tra o governo e de solidarie-
íade aos previas, traídos em
sua causa por um decreto fas-
eicta do sr. Vargas. A greve
foi traída quandr jâ eslava
Vitoriosa. Em favor dos tuba-
tfies das empresas aéreas, ins
ptrou-se o sr. Vargas na lei
de guerra norte-americana de
laft-Hartley.

Isto deve servir de adver*
tência a todos os trabalhado-
tes. A greve dos aeroviários e
aeronautas mostra o quanto
valem as promessas e a de-
tnagogia dp sr. Vargas, que
ae mostrou de corpo inteiro ao
Intervir abertamente ao lado
dos «patrões no momento em
que os trabalhadores haviam
assegurado a vitória. Que os
trabalhadores confiem em
•uas próprias forcas, que se

GREVE DOS AEK0V1AUIOS
O sr. Orlando Dantas protes-

tou contra a intervenção do go-
verno nas companhias de na-
v.cKução aérea, Disse que se
Irutava du aplicação de um de-
eretor.lci fascista, da época do
listado Novo. Recorrendo a ele,
acrescenta o orador, o governo
não teve em vista os interesses
nacionais e sim esmagar a gre-
re. em benefício das companhias
e contra ns empregados. O go-
verno deu tudo aos capitalistas
é nada concedeu nos emprega-
dca. disse o ar. Dantas, acres»
tentando que com isso o sr. Ge-'
túlio Vargas lançava np degra-
darão a sua chamada política
trabalhista, transformada em
política a serviço dos patrões.
KXCERRAMENTO

Além da sessão npturna rea*
lizada ontem à noite, haverá
Mo.'e a tarde uma sessão efee-ti-
nada it votação das matéria*! em
argSncja,, e uma outra à noite,
do encerramento da Scsaão Le*
cislativa.

Conduzia üsms do Terriíório mu
0 Avião Ianque Forcado a Descer na Hungria

¦-¦ — ———————..^^.MiMiMMsMs^MMMaWMMsmu-aaMt»^-"-»r—
Além de estar equipado militarmenie. o apare-'1
Iho dedjeava-se a atividades de espionagem —
diz Visnhinsky na Assembléia da ONU —

Vitoriosa uma moção da União Soviética
PARIS, 14 (INS) — O Ml*

nistro do Exterior da URSS, A
drei Vishinsky, afirmou peran*
te a Assembléia Geral da ONU

na Hungria da conformidade
com os tratados de paz com
aquele país. Repeliu que o avião
evava mapas de operações das

que o avião n irte-amerlcanu áreas soviéticas mais importân
forçado pelos caças soviéticos a

descer na Hungria, no mês pas-
sado, dedicava-se a atividades
de espionagem • conspiratlvas

Vishinsky reiterou a acusação
quando • Assembléia, por 55
votos, aprovou a moção awlé-
tica pedindo a Inclusão no te*
raário de assuntos da questão
segundo a qual a lei de segu-
rança mutua prevê atividades
de agressão • Ingerência nos
assuntes Internos da URSS e
outros países.

Vishinsky afirmou que et
aviães S)viétlcos que forçaram
a aterrissagem do avião norte-
americano estavam destacados

tes, assim como aparelhos de
rádio e paraquedas, equipamen-
ta militar, enfim.

NOVAS Pi@PÍSTIimumum

Sanhães Ianques...
(Conclusão da 1.' pág.)

dade de concessóes perigo-
sas.*

Diz ainda o deputado do
PTD:

«Acresce que o artigo 17.
estárviecando os princípios
de «holding», cria situação
realmente estranha a um or*

MUNSAN, 14 (INS1 Gs sino o compromiso, Em sua últl-
coreanos aposentaram uma t.iap.opos.ção, aceitaram uma

.... ' roíacáo Iim tada das tropasnova série devermos para o. » Hfg^-lmd ,8 „ [ 6.armistício na Coréia em uma;™a -»A• B„fanA* Su,.,icm
gestão dando pareceres sobre a'|em disso que poderiam—————•——r-?"^*-. I aceitar o plano sobre uma

inspeção neutra dns zonas rie
retaguarda sob, a fiscalizasse
tle uma comissão conjunta üe
armistício.

dvertência do Egito
m Governo da França

CAIRO. 14 (1. P.) - O ml»
nistro da Educação do Egito
adver.iu a França de que o
seu governo tomaria represa*
lias conlra o Instituto Francês
de Estudos Orientais instala
dò nesta capital, se o governo
Irancês não permitir a aber
lura do Instituto Farouk de
estudos Árabes, em Argel.

CHICO MEDIDAS
CAir.O, 14 II. P.) - O go*

vêrno acaba de divulgar a*-
rJccirõcs tomadas nn reunião

do Conselho de Ministros, a 11
do corrente.

A primeira 6 a chamada do
embaixador do Egito em Lon*
dres, «em sinal de protesto
contra as agressões cometidas
pelas forças britânicas, na Zo*
na do Canal de Suez»; a se*
'unda ordena a promulgação
le uma legislação, punindo
•om sanções severas «quem
quer que colabore ou efetui
ransaçòes com qualquer fôr

ça militar estrangeira no

Os Estados
Têm Medo

Unidos
da Paz

£ o que confiKasm cs d:chreçõss do Sr. Herbert Lsvy. segundo &s
quris a c;:síç".q Ja corrida ermamentista s:ria a crise no mundo "oci-
çb:uiul —- Coniraie cem a tesa da União 'Joyiética sobra a coexistência

pzclíics dos dois sistemas

,...-..».....<:'

As declaraç&u*! fcilas ptui.
sr. ller«;srl L,cvy na ü&uiuta
ous bupuii.;íój, sobre tu perj*
pectlvaj uu nina ci,„e noj Us*
luuoa Uniuou, usvciti ssr reu*
•J..&, |Ju.o UUiWvltUUUI Uill
ícsicmuiiuo uuuJiJiíiiO üo ler*
liyei i.í.ii^o t,,*c umiA'y.4 lu.ii-
pau o urasu eni cuiii,j.jUi.acia
úu pul,t.c«i ue guerrti uoo t.i*
.ctiiiuuea nortu-iiiúuricanub. O
üepuluuo pauliata ijaruc.p.u ilu
fLjiJiuerunc.il Uiteriuiciouai Ue
Cròútio recenteinenie reiiinau
tm l-Coma, e üüas oltóeryayOjô
mesmo resua-vanclo-se us suas
llut.ues na «üeuiocrauia> ainu-
ricana e ocidental, encerram
alyuus tatus que con'firm«ini
ai,acle purij^o.

Os EóUu.us Unidos — dtí o
sr. Herbeu Levy — desen^ol*
veram cxiruurdinarianienit' a
sua proüuçào duralne a úlunia
guerra. No apôs guerra, suba-
utuiram os países vencidos nos
mercados internacionais (istoé,
ficaram com os despojos dns
outros imperialismo.*! alemão,
japonês e italiano), e atende-
iam às necessidades de «re*
conslruc.ào» da Europa tisto í,
empregaram seus dólares no
Plano Marshall para enfetdar
a economia da Europa Ociaen-
tal á sua economia de guenai.' Pergunta então o deputa <o o
que acontecerá quando cessar a

«r.eepastruçàq», ua Europa. E
E ucicjcs.uu mais ciaranienie!
^<^ue pociera suceder uu ino-
mc.uu em que nuuver ccdóauo
a necejaidatia dc rearmaiiiciiig',
que ocupa em larga escaia u
i.-.úo cie obra e a u.icrg.a pró*
uuíora norte-ámoríçana l Ciuo
ila ue suceder quaiuo oulius
países cairarcin uos mcrcduua,
como ja esla coiucccnüo, «rol-
iu..uo a uli..sicccr a seus anti*
yc-s íre-juesca'/»

O piopr.o sr. Levy respoi.de:
vira então crise, que será não
somente dus Estados Unidos,
mos de todos os países da «do-,
mucrucia ocidental).

orno se vê, o parlamentar
puul.ttta diz claramente que
para o capitalismo norte-ame-
ricono a paz é um perigo, e a
cessação da corrida armamen-
tinta acarretará a crise. E' a
idéia que muitos homens dó
negócios dos Estados Unidos
já tem manifestado e se resu-
me no conhecido «medo da
paz». Temem eles que unia
vez Interrompido o gigantesco
negocio da guerra, da produ-
cão de armamentos, a crono-
mta norte-americano seja leva*
da ao cqlapso. E em conse-
quencia intensificam cada vez
mais a propaganda e a prepa.
ração de uma guerra mundial,

na qual vêem a única salda.
Os dirigentes da União So-

victlca e das democracias, po*
pulares, que levam a cabo ut-.ia
[lolítlca de paz b de construção
pacifica, trabalham ao conlra-
rio para impedir êsse conflito,
que sacrificaria milhões de vi-
das e acarretaria enormeü sa-
crificlQS e devastações. Eles
acreditam na coexistência pa
clflca dos sistema!, socialista e
capitalista Por tsso tazem um
apelo ao bom senso dos gever-
nantes das «democracias oct-
dentais» para que apressem a
conclusão de um pacto de pa/.
entre as cinco grandes potén
cias e substituam a corrida ar-
mamentlsta por um intercâm.
bio comercial mutuamente van-
lajoso Esse intercâmbio efe*
rece aos povos uma solução
que exclui as catástrofes da
crise e da guerra, com o seu
cortejo de horrores.

pais»; a terceira decisão mo-
difica a loi sobre o porte de
armas e declara que, «em
principio, o porte de armas è
permitido a lodo o cidadão
ogipeio», devendo ser preen-
chida apenas a formaliilad'*
uo uma declaração an Minis-
tério do Interior (se. depois de
certo prazo etn seguida à de-
claração. o Ministério do In-
•erior não se manifestar con-
Tárlo ao referido porte, a ati-
'orzn^ão fica taticamente con-
ee.rtjdaV: a quarto decisão dos
ministros ordena o fecha
monto di «B"ren*'*> Técnico rio
Mlnl*Vérlo de Comunicados
em l.ordr»s e sua transferén-
etn para Hrrna: a oulnta de-
dsão prevê a construção, ."elo
^ov^mo egípcio, de casas des
tiradas a serem dadas ?ra-
tultamente aos habitantes da
-Idéia de Kafrahmed Ahdottl.
no Suez, que compreendia 75
uabitaçOes e que foi arrasada
oelas forças britânicas, na se*
mana passada.

corrjNicACAQ oficial
CAir.O, 14 (I. P) - o Ml-

nlstérlo do Exterior entregou
na noite de ontem uma nota
a embaixada britânica sobre
as ra/.õcs por que o governo
egípcio resolveu retirar o seu
embaixador em Londres.

tranlsmo que deveria tet. ro*
mo diretiva uma salutar po-
litica de Estado. Permite a
proposição qi:o a sociedade
opere, através de empresa**
que organizar ou a que se ,
associar. Isso evidentemen*
te. torna possível a constituí-1

i çüo da comnnnhla com"em-
presas estrangeiras, trazendo I
como conseqüência uma bre* I
cha séria no que pndemns '
chamar de «politica nacl*ma* !
lista do petróleo». Dai, não j
seria de estranhar qi'*? mnl>*
tarde os canhões ingleses ou
americanos viessem defencl-

a proprledac!*? de seus súiltos
quando tentássemos recupe
rar o terreno perdido.

Em conclusão, o sr. Eusé-
bio Rocha declarou acreditar
que emendas do Parlamentei
nodem «resguardar os Inte*
cesses nacionais» — obvia-
monte postos cm perigo pelo
projeto do si. Vargas •— o
atender às promvisas de 3
de outubro. Revela assim cia
ramente o seu descontenta
mento com o Catete.

TOALHSIUO
NACIONAL

Toalhas e guardana-
133 para todo* os fins

Telefones:
42-4525 e 22-4550 I
a. ÇOS INVALI-,¦DOS, 57- 11?and... ¦

GRITO DE
CAmAVAL

Hoje, às 22 horas, o Turuntis
de Monte Alegre, pela sua ala
mais endiabradii, a «Ala dos
¦'ilantrns», dura o spii tirimeiro
grito de Carnaval de lflí.2.

Sua velha sede da rua do Ke-
zende foi reforr*nd!i r.tra o gi''in*
de abalo dos foliões,.

Animará o baile, a orquestra
de Uuy-Rey.

0 Padre Era Iim
Refinado Contrabandista

Apanhado em flagrante com a ceroul? cheia de
canetas — Era um trabalho que se vmha

fazendo há muito tempo
Nem tflda batina esconde O fiscal não deu explica-

um santo. As vezes acontece ções mas o padre já se jul*
ocultar um contrabandista, gando apanhado, também

| líLPMfl CtSflR
UÜENgAü b UPERA*

ÇõliS UUb ULIiUS
CUNbULIOUlOi

A. IS de Novembro, IU

— TcUtonc 6937 r?-

cguando nau outras coisas. E
no caso do pader Otto Stio-
bcll, vigário da igreja do Ou*
teiro de Nossa Senhora da
renha, escondia um esperto
contrabandista.

Havendo atracado no porto
o navio italiano «Conte Bia-
oamano», o sacerdote compa-
teceu ao desembarque dos
passageiros, penetrando no
barco como se ali fosse a pro-
cura de alguém. E na verda-
de procurava alguém. Tanto
se demorou na conversa com
o visitado que terminou poi
despertar suspeitas.

Maiores suspeitas, entre*
tanto, provocou seu andar
arrastado, lento, na saida do
navio. Parrecia pisar em ovos.
E um fiscal da Alfândega
muito escaldado, tocou-lhe no
braço:

— Faz o favor de me acom*
panhar até o gabinete...

-» Mas por que? — Inda-
gou atrapalhado, pálido e tre*
mulo.

não insistiu na resistência e
o acompanhou.

No rer-ívvadp destinado à
revista de, homeni, chegou
nesmo a haver espanto:

— Mas, padre?
Branco, como uma vela, o~**2rr!o*e se de':T>u cjenpmr.

sob a batina, uma ceroula• no-me dP holsòs enóvn- s
ocultava nada menos de 20C
canetas tinteiro.

E depois ao ser autuado,
o padre Otto que reside à es*
Irada Braz de Pina, 131 e é
>.* nacionalidade alicia, des*

culpou-se santamente dizendo
que fazia aquele «trabalho»
por um colega ausente desta

j?/.'-'l o taíribèrn confessou
saber que esse trabalho vi»
nha sendo feito .14 lia muito
tempo. Perguntado sabre se
reconhecia o contrabando,
respondeu afirmativamente.
Faltou quem lhe perguntas*
se se considerava também c

3eu gesto pecaminoso e em
que categoria de pecados se
enquadrava, segundo as leis
da Igreja.

Prazo de 'o Dias
AumentoPara Aprovação do

Esmigaüiüü
Com Ura

comece na 0'àde
iJ^T^SSS^t É ° «Iflnalmn do Sindiçaío dos Oficiais da Ná»

tica da Marinha Mercante — Recorrerão até
JfflSJRB ¦¦HS

o Crânio do Desafeto
Paralelepípedo

Desvendado o mistsrio da meríe de "Pará Rico" sonfient** por obra do acaso
» JMixou-se ao mar — Agredido a navalha

Um crime de morte verificou-se ontem, às primeiras ImrasW manhã, em frente ao pivdio n.» 123 da rua Senador Pompou,um homem tomado de fúria sanguinária, esmigalhou o cràniu doceaafeto com um puralelepipcdo.
Preso> o criminoso identificou-se como sendo Geraldo Ronendeoe Andrade, casado, ajudante tíe motorista e residindo a estrada«to Iliopolis, barracão sem número. Sua mulher chama-se Ana 'fei-

xeira e com ele vive lia 17 anos. O casal tem 4 fiüios.O morto é „ operário Ludóyico d0 Carmo, solteiro, de 30anos, morador na estradu do Camboatà, 30.
O crime teve os seus antecedentes. Segundo declarações pres*taoas po, Anaieixeira na delegacia do ü." Distrito Policial, ooperário Ludovico do Carmo vivia a persegui-la, insistindo emlane-la sua amante. E com tal insistência lhe renovava a propostaque ela terminou por levar o fato uu conhecimento do marido.Err, vista disso (Jeraldo proibiu Ludovico de comparecer uo•eu domicilio onde ta diariamente fazer refeições. Üste não semu/wi»iou e continuou nu sua tentativa de levar Ana pura a suacompanhia. E chegou mesmo ao ponto de espreitá-la qpand, oW do satã de ca?u. Ohrta vM, „ marido ausente, Anu-iLessÊtou sair de casa. L nesse instante surgiu-lhe pela frente Ludovico

â,l*. 
BwU!aí0U d.B B,ortei obriiíandu-a a se submeter aos seus ins-ffiS^SSSK*mulher procurou °companheiro para

-. „Eí?Jnífrn° continu<>» «« ontem, quando deparando Ludovi*m ngi instante mesmo em que abordava sua companheir» ouewn-# à força dominá-U. Geraldo Jtesande liquidou-o.
ÍRI3AO DO TERCEIRO «w

veio a ser descoberto depois le
sucessivas e fracassadas invés»
tígarjões policiais.

E a prisão do ultimo crimi*
naco talvez não se efetuasse
nunca se este não houvesse vo-
luntariurncnte se apresentado
Enquanto a polícia o supunha
nucente do Rio e em lugares
mietcriosos, Rubens aqui se en*
contrava, tranqüilamente, mi-
nt&trando regras ,de bflas nor»
mas e bfa educação como ins*
petor de alunos do Colc^Io Mo*
rola, a rua Ceremario Dantas,
cm Jccarcparçué.

O criminoso fez-se acor.ma-
nhar até a policia pelo advo*
pado Aníbal Prlon.

Seu depoimento na delegncta
foi uma confirmação mais de*
talhada do que Jâ haviam dito
a respeito da morte de «Para
Rico» os seus dois outros par»

ceiros no crime: .Antônio Pu*
ga e Jair Martins de Sousa.

AGREDJDO A NAVALHA

Apresentando ferimento no
pescoço, foi socorrido no Hos*
pitai Carlos Chagas, o moto-
rista Lauro Soares, de 29 anos,
casado, residente á rua Gi.ru
perna, 13, em Braz de Pina.

Dec'arou haver sido agredi*
do a golpes de navalha por um
colega de profissão e que lun-
tomente com ile trabalha nos
«lotações» da «Enwera Éxivl
sior» linha «Cascadura • Can.
dclorla».

Tiveram ar**>'"i i'rai dlsitnq-
são por motivos de ordem dc legraina aos f.sponsàveis pe

praso fixado -^ Tenta um deputado liquidar com

poriagem o comandante Erpnildss de Sousa

ciais de Nauiica da Marmita
Meicame, adotando o plena*

| tS|-| ç^SÊ mesmo a 9reve cas° ^o sejam atendidos no
Marinha Mercante a çoiice*
der o aumento de salários

Selípiâtdt^f os capiiâes de IonS° cursP - Fala a nossa re-
deração Nacional do*. Mari*
timos. No primeiro ponto da
ordem do dia foi aprovado
por unanimidade um praso
de 4 dia*» para que sejam
atendidos ern sua p.vtensau'
que é a fixação dus seguin*
tes salários: CrS 12.UJU,uu pa*
rá os comandante*,; Crjj.vi.
S.UOU.OÜ para os i.i pilotos;
e Ctii ü.UAJ.UU para os 2." Pi*
lotos.

Expirando este praso sem
que tenham obiticu a soiu*
ção desejada, medidas mais
enérgicas ie.-ão postas em
prúiicu, podendo até mesmo
recorrerem a greve.

RESOLUÇÕES APROVADAS
Np segundo ponto foram

aprovauas as scyuinies reso*
luções complcmenta.vs por
proposta üo coinanuunte 'Al*
varo figueiredo, com mudi*
licação no item 2 proposta
pelo 2." piloto Licio Lanei
ra: que seja enviado um te-

serviço, culminando com »
ajirresEão.

Lauro p5o revelou p nome
do seu afíresror. adinntar-úc.
porém, oue o mesmo ê (wohe
cido pela aleunha d» «Bahia*
no».

CBIMINOSO

. ApnMntou-M ontem à poli»ala • Uretlra • ultimo dos ma-
ta4«r«t do motorist* Euclidos

alcunha de «Pará Rico». O
criminoso chama-se Ruhei.s
Carneiro, motorista proíissio-
nal e que foi um dos arqttite-
cos, segundo suas próprias de*
clarações no 15 • distrito po-bwtt» £fla UciaJ, do rumoroso exima gu*

ATIROU-SE AO I-IAR
Um homem desesperado atirou-se ontem ao mar em plenaBala de Guanabara quandp viajava numa lancha com destino a

Niterói. Tal era a sua vontade de morrer que teve a preocupacüo¦le antes amarrar as mios a iim dt nio poder salvar-se ao afo-
pamento.

Em tempo, porém, retlraram-np daa águas e depois de secor»
ríd0 foi identificado como sendo Lessi Wallace Ferreira da Silta,
de 29 anos, solteiro, morador k rua 4os Andradas, 109.

Lessi teníttra o suicídio por haver perdido «r?*v4a aosia df
dinheiro no JQ$o, O dinheiro BecVaoaia «o teu jatrift, 

" ' "~

i

Ia situnçãj em que se eucun-
tra o aumento de salários,
expressando nosso sentimento
de profut.o • desagrado e nos-
sa esperança de que seja ua*
da nesses próximos dias a
solução que tanto nus é ne-
cessaria; 2.» Que o Sindicato
permaneça em assembléia
permanente até a solução fl*
nal, para que a classe de-
libere novas medidas a se-
rem tomadas; 3.' — Que se*
Ja transcrita em ata esta pro*
posta, e, ao mesmo tempo, o
Presidente do Sindicato ofj*
cia a todas autoridades; 4."-a* Que sejam estas resolu-
ções comunicadas à Federa*
Câo Nacional dos Marítimos

h

para que a mesma comuni-
que aus demais Sindicatos.

Terminada a assembléia.
em paiesua com um grupode comanuantes, nossa repor-tagem foi informada de quees.avam revoltados com a an-tu-' de um deputado que hau.as airàs apresentou uin pro-jeto determinando que só
mente os oficiais da Marinha
de Guerra poderio comanda.
os navios que tazem as lu.iia**
para o estrangeiro Justiiican
oo a apresentação do projetoo deputado alega que es>a
meu.ua se invoe devido oscomandantes ue longo ciirsu
da Marinha Mercante serem
portadores dc grandes carga**,
ue contrabando.

A propósi.o, o»ivlmos o co
manuante de longo curso José
i-ronilcies de Souza, que nudecorrer da assembléia ja havia protestadu eiiergicamenit*
contra essa tentativa de lirjuldaçao do posto de capitão
de longo curso na Mafiníiâ
Mercante. Inicialmente de--Jlarou:

— Considero este projetoalém de tudo, uma ofensa in-
justificável a nós comandan
es de longo curso. Poi outro
lado, temos a salientar que
em nenhuma 'áarim.a Mer
cante do mundo os navios de
longo curso são comandados
somente por oficiais da Marl*
nha de Guerra. Estes podem

Os oficiais «cima do postode capitão-tenenté. quandoaposentados, tém o direito de
requerer uma carteira de co*
mandante de longo curso.
Was uma lei que vise liquidar
com êsse oficialafo. na Mari»
nha Mercante, é l'ncqns itucio»
nal e absurda. Se for aprova»
da, é o caso do Departamento
Geral da Marinha K *rcante
e da Escola de Marinha Mer*
cante não mais fpfnecercm as•artas de longo curso e can*
colarem as existentes.
«SABEREMOS IA,.... DEK

NOSSOS DIREITOS»
Prosseguindo o comandante

•.onildes de Souza, esclirecr- a
Monstruosidade desse; pri'íto
que ameaça con) o desempre-
Ko a todos ti«i ¦•¦* "¦'.*" i'e lo.igo
curso da Marinha M-''""te,
muitos dos quais com duas ou
mais dezenas de anos rie isr»
vlços prestados a naveg*)';9o
mercante E finalizando sua rá»
pida entrevista efinnou -iate»
goricamente:

w* Contra esta amesca *aM"
remos lutar. Recorrercmní a
todo» os m>»lns locais em d""*
w da nossos direitos N»"
ocupamos o posto por mero fa»
vor. Conquistamo-'o com ****-
des sacrifício» E no movi»
mento contra este projeto ef
taremos todos unidos e organi»comanda-lo». ]«« ^ Mgt.| „,„,, mm ^^ agMt w

tnoa. i iut* «et áe aalaitaa.
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ASSEMBLÉIA BUS 0PEKÂRIOS TÊXTEIS -- Será rsaliz&da às 17,30 heras de hoje uma grande as*
sembléia na s'c!e do Sindicato dos Trabalhadores na

Induiirfo de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro, à rua MEriz e Barros» 64. Nesia reunião deverá ser awovado o projeío dos novos estatutos da entidade,
elaborados pela Diretoria e a Comissão de Salários e. será discutida a proposta dos patrões sôfcre o aumenfo de salário pleiteado. A Comissão de Salários e a dire-toríe do Sindicato apelam psra todos os operários no sen iido ds que compareçam em massa a assembléia de ho je.

- -.- - o u uUl^fl|n-nJ1-WWW^^^^^^*>l^^A^AAA^^^^^^AA^^^A*>*»W^rf**i^^-1

Ensinamentos da Greve
Maria da Graça

Estão hoje oi aeroviários e aeronautas cm seu f-e-juntio
dia de trabalho «ob regime militar, era virtude ria lei dc irucr-ra com • qual o sr. Vargas brindou as empresas de nave-
gaçSo aérea, especialmente a Panair.

Sob •» pressão de um decreto desse tipo, copia fiel e ver-
gonhosa da lei Taft-Ilartlcj- do arse:i.-.l de medidas de guer-ra de Truman, os bravos grevistas, após cinco dias de uraa
luta de firmeza e coesão exemplares, outr0 coito não tive*
ram senão recuar, aprovando na memorável assembléia de
iiuinta-feirr passada a proposta de retorno ao trabalho apre*sentada pela Comissão de Greve. l'iscratu*no, parem, sob
protesto veemente que bem revela n nivel <!? eficiência ::d-
qtiirido naqueles dias de tanto sacri."ícb e tão ferteía c:::ic-
rienciaa. E' necessário, porém, ressaltar o caráter desse re-
cuo e o alcance da decisão que tomaram os grevistas.A cessação da greve proposta pela Cuiu'.„ãj que d.ii*
gia o movimento, (cuja atuação analisaremos cm outra cjiòr*
1 mudado) lonse ds significar uraa derrota tcr.i todas ns ca-
ractcristieaa de vitória de grande repercussão para o deãen*volvimeato do movimento sindical brasileiro t- paia .-.3 lutas
reivindicatórias operária». Importou num recuo t7.:ha devez qua vizava impedir que a unidade da carpararfi-j — re-
roviínoa e aoronautra — fosse ronink.a ou sofresse qual*quer abalo em seus «iicerces num embate frontal can a roa-
ção. Tal objetivo foi alin^Ido: a massa de grevistas, tomada
a grave resolução, manteve-se firme e unida em torna d?seu organismo sindical. De ambos depende, r.sora. nianUr amesma coesão nesta segunda e dificil fase da lv.ta iniciada.

Easa a primeira lição que nos di or-n greve memora.
tel e única nos anais da moviment-, sindica] brasileiro iv.'s-
tes últimos vinte anos: a unidade de una corporação í r.n
capital — o seu maior capital — c nâo pode ser cõmproiiic-tido em aventuras. Depois de forjada, é naiessúrio d;"ende-
Ia sem temer os recuos táticos que na realidade significam
um avanço para a vitória.

Jlllülllld uva
I

Têxteis de
PETROPOUS,

viado c:;;;eciall —
(Do en-

organiza*

Como Fiv

üo sindical tios tejitels pelro-*
ppütanca tem suas caracterls-
licas peculiares. Eeiido eles
em numero cia 1" C,Z'J. catão cli-
Wtíidos cm dois Sindicatos: o
maior, que len Fila briro 'er-
ritorínl 110 l.« Distrito Oo t.íu-
nicipio, canta erm cerca de ..
8 CPO associados, po:to de !)0%
do c;)e;-.iriariu da "or;a O go-
Cur.tío, de Cascatinha, cem ba-
se 110 2 » Dlctrlto, congrega a
grantío msloria dos trabalha-

I dores Ca Companhia Metrr.po.
I liíana, uma das maiores do ra*
I mo.
.' O sr. TJoné Maria Barbosa 6

presidente cio primeiro desses
! Sindicatos, o de Petropoiis, lo-
i calissdo 6 rr.a Marechal ü*'.o
; dero, rm nin^ia seda própria,
] c,i:e nbi'i:;.i mais qu:1;:") entid.i*
j cies mch?res: chs Tral.alhedo*

rc3 cr.i Padarias, Alfaiates e
Costureiras, no'.>x'a3 e Meta*
lw_ico3. O a'.ual presidente 6,

Essa a afirmação feita _ nossa rspoz'agem pelo pr3sidente da entidade,
Sr. José Maria Barbosa — À diretoria pronta a convocar as assem-

Petropoiis
Poderoso Sindicato

horas da trabalho e dos salários — Mesmo cm caso do greve, ficarão
ao lado da corporação —* Eleiçces marcada: para o dia 13 de janeiro

Afirmou, que no caso de ínui
paralisação a diretoria do Sin.

 j- ,— _w ~«.~»... dicato licaria uo lado dos tra*»
bláias que forsm requeridas para tratar da questão da diminuição ãzs eí^Xeito dífc"dvnd° cèia

.... .... ,. _ 
EmMra egse rtjre(t^ ^gurado na Constituição aindanão tenha sício regulamento,

a nossa optnifio é que ele •* um
direito sagrado e quelquer fo.
ijulamcntaçfto sô poderá ser
feito no sentido de «mpariT-lo.,
Por isso nio reconhecemo»
como legal o decreto tt 070, quina verdade é contrario do a.•cito de greve.

Com essa declaraçflo demo«
por terminada a entrevista, '

¦..ItPi-FliCHlllull vô
Na Poi

O tiabalho do mineiro, di-
AcA e ce.o _j ioípo.i-.új.íI-
dai.e. (içsiriita ce tó..u a cüa*
ma, na ro.on.a. As íjuioriua-
dea e o povu 1'iàeiuip-iio cj
wix.c.iuue. u ce ver co,.io o
povo acomjjaniia ii'úeicj„auo
em qae í,j cu.aplc^ co..i jü-
p.u*./. aai^Jia in»iiem.!,a*;uo
uao m.ii„w, iucIo o tj^c u.0u
re^pe.io u* movagotó in„o*
úuí.um pa.a aumeiua/ u me*
can.iuvuu, a iiuin.iiaç,v.o, a
veiuiíai;_o e a B.iaguíaijja uj

'co.iaiÇjwCs uo v.ua r..^.ao.u...i
ccnünuamen.a.

i-esqu.ouq cientificas em
grauue escala coyço.voi.i a„*
Vütíieijie pa.a loiiiur hu.s la-
c.i e i.iu.o p.ouuuvo o ii^ua*
Ino uos iii...v.i'os. u ináwiucO
CtiU.di Cd- iiiuUiti.a i.i,nei-
ra maniC-m vár.os laborató-
r.os ci at.i/.uaue e u..i pj*
So e.;pe....i>iiíaii, na in.ita

|'<l>.áf vars», especalnic.utí
Swg.VO p^.a *jbi.-u,j, liu t>t)u.

coó ano... Aii se i>.ücc„„urnto^as üj e::peri£neíus, reiati-
va^ ao« métodos niuue.aoj ua

¦ p.cvensuj coiiua ae.^cv.^^,
Ll-..i CulilO são bUbÍiÁ.,,.„Òli a
ura e..ame ^utico ca p«Ui.wU*
poo uj nuiui insiaia0yç*j e
lil-quinas.

I Aicm uo acréscimo do sa*
gllüi.u ícai, u,j cju... uj 1.1.......

roo se üçneiic.ara na iu.u*
11.a, eni it<-aiua^.e u'j í,„„a.
(,k.o Lo„i ivua a pc;j-.a,^o
M'uoAiiiuUOi'*U) a -^M._t.a uj i.ít-
IÍ...0 t-*«>*'l>.J-l..fco U...uu V«».l*
**t*ó%-**'-' <-v/ii*JtuUiU(C.S (,ij. ^.tí

ciue u.j, por e.ui.vL, 0 ia..
nc.o lvaroí Jc.».;i, uo i-j^a

¦j...u.^....i,;
- Gahiie., eni Julho de 1S51,
.J 2101/á i:^a IlilO «í IUkO,

•cji.ij iu^uj oo m..iw..oj cit.e'CUpe.tül.1 us Pie^c. ,so^S uu
.-•j.pi.iiu no tiauamo, recvji
i.i prúnío por n^o ter tal-

il^^.j ,,_.,..uiiiu Vc^, tiu.aiKj
io tr.inestrÊ. üe scu-tio coi.i a

-'"i i-j i,i:iij.:'o, a i'oi,..,u.*
lo suplementar foi ce T2á

|ZiO,yj.
Soj a dl.tjão de Karol Je*

jen traoailiam a^o.a vários
mmeiros jovens. Alí/ea v.a*
vv.o tem a^eaas uo.j 1...03 ue
m.na. ü seu salário mensal
é ue cerca ue 2.Í.JJ zlctys. vo
mesmo modo quy qualquer
Oft.o (.ci.ily„»,..i...d seu ue l.;i-
balho, V/awro tem ainda cli*
re.io aos pagai.ie.ujj ^upie*
¦meníares estipulados na Car*
|ta dj Mineiro.

Jelen, \<uv,'.j e Franolsael;
íocon, qu9 ganlia ma.á oa mo-
ias o mesmo salário da Waw*

abatem o carvüo. o carro- 1
[ador da b^gada, \/ornar üzz:i-
lei, de 24 an s eis idade, ganhaCrea da 1950 zloty por môs
icni contar os 15 % de auplo-
tento, que perceba d3 trS.i cm

rés meses, da acordo com o
larta do Mineiro.
Quanto maior íOr o supera-

mento das normas da produção

foiH *H

produção, pi
UO t.Ovy.i
,;;a£s^u a
yanhand.'

va Laúc!
sa 1

,171% da norma da
Caniiandj Mala dj 2.
Em Julho, C.ys uUi
-t.a noima cr.i yiçâ,
cô.ca da ^.OCü r.

A sauca d 3 mineiros 6 alv;>
de cuidadcsa asslstênela. ü nó-
inaro ua ambuiaürlo o caiioUiiO-
.I03 r.iíd.cos, i.iaii.aUJ3 jaiKj
;.s m.ncs, cresce r.01,1 cassar. 1-
auipçhío di &:ju;a.i;a u da (il-
iienc da t.aboiiiu piün.»C3:a-í>*;
,;or ur.iu cjnaid.-rávil diminui-
.;ão d-s acideeícs e d.-/, tij;n-
ças prafi^sionaij. Tambini nüi- '
.i Sw.or a Carta d i l-.Iinairò
trotata Imyoitantcs conquistas
Uni cccj dj dosnça que acirra'...*'

jincapacidada paia o trabalho, ui
I minei.o continua u recaiar 70' o ¦
ido saldrio niídio. Em caso d.-
Iacidente psrcoba is mesmos ren-
!dln?entos qua lha cabiam quan-1 do trabalhava. Ais.ni, por exem*

, ¦ ¦

o mineiro Ilarol LebaU; tia
mina «.íi-oriiíjlsíiii» íai^o.i, í-í.i
j';:i-.i:j liitimo, J,j o.a; da t.aua-
iho, por iia...ü.i oa rali.a u.

r.ir..-, o a..i !..;.'a'.a nn!
a:;ii..j d.i lutínioda c .
icia ic..,.o Cie recebido

..> Ci * í;).i l,.~í\*>, tu iiai Uu
mia.

l-.ionclopomos pur fun, d-i.in
a longa oCriu do malii .r&inantoj
l-1'Icúí.s jio.o L'3taua Popular, 1;
eonstruçú) d inodarnaii viiiia
cam )iabltaçõS3 individuai-j pa*
ra cs íar.iiüaj da miliairot'. e os
(rraadas Invcailmeatos aplica-
d;3 em aumentar o cm.cuo e
nicdarnicar v.i c;saa eiiisLentes.

1 ara melhor apreciarmos )
cl..! nivel dos calá:ÍM, convírn
frisar, que um quilojra.-íia ci.
pio custa cCrca dj 1,30 r.la y,
e o nl!:.",;".! vai da 4 a lü',ó dj
caiáriu básico..,

.:.,,; ,am mmmg

mm*

por assim dizer, veterano no
cargo, que vem ocupando há
muia dc cinco unos.

DepoLs cie ler ouvido dezenas
dc trabalhadores dus três nwo-
res fábricas te::teis da cidade
c de rr hei mos nue a corp.'int*
Cão sindicalizada se prepara
para lançar a sua campanha
de dentro de sun entidade rie
ropresentnç&o, resolvemos 'iuvir
c sr Barbosa em entrevista
que pudesse fiervir eos operrt
rios como uma sondagem de
posição eni que ss rolocn m dl
i-ctorin sindical frente t lula
cuc se avizinha.

CANDIDATO ÚNICO
AO PttrtXIMO PI.ICITO

Rceebmido -•essa repnrtupcm
o presidente do Sindicato se co.
Iccou eo sou inteiro disprti oura
responder todas ns pergtinías
quo lhe fossem feitas

Infortnau de lnir'o cue n "or-
porag&o fe preparo r.arn n oró-
:thro '-'ri'o nlndlca', mareado
rara 1"\ de tn-?'ro vindouro
nem centra oi seus desolc-í —
declarou — a chapa encabeça

para o car-ro dc presidente .(erí
a ur.ica 1-72.0 conseguiu a dl-
rcçâo do Sindicato organizar
outras chapas c->neorren'.e3 qn"
viçsoem dnr movimento e maior
•uteresse ao pleito.

ABERTAS AS PORTAS
DO SINDICATO

A nossa porgu.itn ace-en los
motivos pelos quais nüo oa-
viam sido realizadas asit-m-
Lliir.s para diacutir a situaçto
criada tom a diminuição d.* lio-
ms de trabalho, o sr. Jo."6 Ma-
ria Barbasa, esclareceu:

— Estamos com uma assem-
blüa marcada pura o dia lõ de
janeiro, imediatamente apósaa

clclçCoa, e ueisu ucua.úu a di-
u.v..a láiUiUii-a i»u Ui'ut'lil Uw

W*bl ChmO 4-"** *- •*('*íi.i.i4 Í| —O Cuiw

^CbU*<V.U U- A--V--J LU-J tÍ*'UVC Om

U-4.k«l'*U>a UUlí U UMUM1HMW* Xtf tv»»

uiurc.anto — frlzou — quiii-

./.v.a, i_„i.u j.^.a u &.u>.
Uwijwii Vjmvji.i-.-J CutliU UC tiutii
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lllUiVUVUj i k,h>hl*WkX<bk'A ti i.\j*l

u.-*4-i Uly-J iiu-JUl..MuJj t..l 4'£tf
¦ 0fc.-J ÍÍ..M.WÚI C Üul WUÜ k.
.«••...¦...•.w a bhi»a fa-vUU. Uu
W--.-W lC***^I-| ti 1.U..1 Vw.C tw^,

9 \J lui Ij-li Lw*ww UU„UlJ Ulti-

UVWl

uu •_<_»,_,,

.«ubiuâ uC Wv<

NA DESERTARA' '

ÜU üuU ruKiiQ

Depois Uc ulaui.j m|nuto3 dc
Lrocu uu imprCtja(jea uucreu u.^'**!•

..uu..ku percurar u rucioi.

u |„'uuiU£Ut.(* u,, ^.._.

un-

¦ '•Uu

A GREVE E' UM
DIREITO SAGRADO *

1
Fornos mais adiante: pers-uníamos uo sr. Barbosa qua/ se-na a posição do Biodleuto uocaso dos trabalhadores ie;e,tiijtie chegar ao recurso extre-mo da greve na luta poi e°.sareivindicação e pelo Abono deNatal.

kbiím fth ¦¦ríedam mmm
ík io líiütsm

Agressões a irabalhadores e invaseo de dom'-!?Los — O povo boiou 03 soldados da P.M. parac.sjei• — Policiais achscadores exigem as "íes.
laa des negocianíes da favela do Viniém —
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..ic.p.u, u;2oac.ie j reguerinicii
-j ii;'i'esu;uaúo pelo r....o^..di
•u bmdicato, m-utiado e:;^cu-
iui aa cnipfSsaa que sa recii
;.ai.i ti cun.pr.r a u^ci.jüo jticii-
ciai, quu o.dcr.ou u j a0-...c„
to dos lo dias ua paralizuyài
cm Outubro de lüiO,
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Lutam cs Tiniu
Por Aumento ãe

Moradores da Vila do Viu-tem denuneiainm, em nos-jicuaçüo, uma sórie de violências come Idas pela [jyi.cia. Declararam que, uo d ii1 deste mes, guardas do SoO..J Urgente, sarh iiuahiu.*,
mutivu, eapaucã-arii bnrburu
monto um operário (|ue re
gressavp do trabalho.

No dia sajuinic, o traba-
itmdoi írineu Cassituo, de w
anos de ic.aúj, discutiu coii
uin peniQiro e loi pur esu
ugieüiüo, Separados os con
teudores, a briga ficou pu,isso moümo,

Irir.cu .oi paia sua ea.-íi
quando, á noite, viu sua resi
uône.a invadida pyr 5 uoJda
uos cia Policia Mil),ar, quedispararam uras de tuzii, ;
múe do aparàrlo Caasiuno

..c se encontra eni a„ianiad

que numerosos «tiras* solda,dos ua Policia Milhai e guar-'¦i£ uo S. U„ estão exigindolos pequenos negociantes, do*nos de tcnd.nhas, as «festas»
para o Kaiai do policia».-.,úscts achiicaciores fazem o.'"'indo e, ao .n*mro teinp*»,
ameaçam os que t,u recusam
a contribuir.

Os negociantes, porem, •«.
u.u a,L-,,aciJs comia essa ex-
lotsãu e, seguindo o exemplo
ua massa que buiou paia cor*
ter os soldados da l\ M , tem
lenstido a essa violência quoé bem um retrato da «digrii,
dade» policial.

\Transfenao
estado de g.-avidãs, cm virtu | <T\ /^J *„cie cias violências policiais, ,e t\J VMOI*5*_!_íí_Ace uma crise nervnsn Nmn •v***»« 'HuiV

a publicaçào d«

nervosa. Nem I
am os soidu I
aram o traiu !

de bordoa i

iãríGP
Aüida ní.o íoi julgado o dissídio susciiado há

quaso dois anos — Os venciincnios esíúo
congelados há seis anos —

de dispensa injusta. ,Por Isso
estão dispostos a exigir qua j
Minictcrio do Trabalho fine- <lí

Os empregados c:.i
rias, a e::er.i;;lo daa
corporações, c;.í.j sj
aando ativamente ém

tintura-
demais
oriptul

lüdl) J5
ltca:s cs tra^."..iia para exigi
rem u^s patroas ia.1 LuniüStc
no3 saiúr.v.'.;. EstJs contlniiiiíii
cong-oiadoa iÍclòc lü-15, ape-saj
dos empregadores le.,;:.: cohsu-
guido durante c-õte período
continuas majorações no 'uue-
lair.o.ilo dos preços daa 'a .'a
gens de roupas E o fato :jue
doiermínou ossa decieão ..os
trabalhadores ò a utitude du
.JtUviça du Trabalho, qus ai.ia;,
nüo julgou o disj:dio cohltivu
suscitado e:n junho do ano ,i:is-
sdao, devido a pressão ucs pa
trões.

so as tinlurarlas, eapccielnie,!*
te o registro de empregadas e
t:;ija a apresentação d^3 iro
Vüa de que são |-.:i_;-.:í o repo-i.;o
aemahal e outros direitos tso
rantido pela Conaolidasão da3
ueis do Trabalho.

ve urna crise
lusor espsitare
cos, qué erra;
lhador, debai.x
tias.

v2i;c:dos os fol:cia:g
iio meio da rua, o :rj\-'i

ajiomcsado, Investiu cjntu
cs policiais, arrancando \í^
suas mãos Irincu (Jassiano,
iicBSa ocasião, us soidados
(ia Policia apontaram suas ar
ruas cantra o povo, mas nar>
iiM-.ani coragem para dispa
rar em virtude da pronta rea
..üo ca mas-a O sargento cji..e
comandava a malta polic.ai
au sacar üo sua pistola, rece
jcu soess de um operário.

Acovardadas, cs b saldados
da poi,cia Milúar, acharan,
priuiento uina retirada,

A «:Züi~,±-S.'l ADii» FO*
L:cir.L...

Adiantaram, ainda, os mo
radares da Vila do Vln eiii

A

OUTRAS REIVINDICAÇÕES

Ligadas a luta pelo aumen-
to de salários estão muitas ou-
trás re,vindicaçües de uryaato
conquista. E' notório e ini mie*
rus são

Â
TEMI

Liberdade
A
Smãical

Esteve ontem em iiobsu re*
ua;'i.o o operário Manoel iijn*
iim Luiz a fim de formular
.eu veemente protesto'con.ra
a aib.uar.a prisiio de que foi
vitima lei\a-ieiiu, quando
ucstr.lniia, em fronte a fábri*
ju Langu, panile.üp de convo
caii.ü para asscniméia rjue se
.eaiisara lioje na sece tio Sin-
r'.ca.o Têxtil. Vários «tiras*
ua Ordem Tolitica conduüi-
ruin-ho para o D.strito loca:.

I doncÍG a Cs ser brutalmiíii es reclamações de em* 
j ÜSpancado loi transierido pa1 i. i/jiui.t.i.iuii' »*./¦¦ uiuioiii mu |Jh4

pregados contra a não repila. . ,a a policia Centrai, ali par*

tonto mais elevados s&o .a ea* i Ab i.ií,denir.;i máquinas t,; ,. : .,, .* ,...,.-.i y.-.-.i i .ii-:i.- ¦> «e
lár.os. O mineiro Antoni Grys, i carvão, pápu!armcntovc'.icr.is;!:M tsbizsa de irto:>, ratüa e-iiià in*')
Iraballiando na abartura daa ro- I uoduziclas cr.t granda escala na Polônia. A r.tcean.terão nqn«i i !
|erias ,cm maio último, realizou I „ rendimento c dá rac.horcs condiçOcs c0 trabalho das r.iineiroa.

risação' pelos patrões de «uns
carteiras profissionais comei'-
me manda a lei. Por essa ra *
cão são sempre demitidos an-
tes de completar um ano de
caca, recurso de qua lanjuin
ruão 03 patrões para livrarem da
responsabilidade de lhes pa'i;ir

maiiecenda encarcerado a.é a
manhã de quinta-feira

O operário Mando? Confim
terminando suau declara«,õco
denunciou aos seus compa-
nheiros que sua prisão repre-
senta um atentado à liherda
de sindieal desde que es.avu
realizando um trabalho ,'ioin
o qual fora designado peh

fez um apelo ao operariado
Icxtil no sentido de que com-
pareça em massa, a assem
bleia de hoje, que sa revés e
do grande importftn í pnra

i desenvolvimento da campa*
nha por aumento de salário.

Pedem-nos
fceguinte:

— «A direção do Esuort»
Clube Aurora avisa uos convi*
ciados para o churrasco a -,«
realizar no próximo dia is,
que ente, por molivo de torça
maior, foi transierido paia g
uia lü de jane;ro próximo». >

ASSEMBLÉIA DOs"^
SERVIDORES
MUNICIPAIS

Pedem-nos a publicação <»
seguinte:

«A Comissão Pró aumento
tle Vencimentos uos Jáervidp*
res Munic.pais comunica queuu-aua ce receber a adesão do
pres.tíen o do Centro dos he*
tjuenos Servidores Municipais,
sr. Manoel Castelo Ityanco Vi-
iat,a, para * campanlia de au*
mento de vencimentos qua•isiií liuurando. Aproveitando

•i oportunidade a Comissão•onvitiu as demai' Associa-
(õcs ca i'. D. F. a roíoráá-
.oi.i cam seus apj;o a assem-
i)i*i;a que sara realíuida ua
dia 22 deste na sede da União
dos Operários Municipais, na
aqual será debatida e apro-
vatín a labeia a ser encaml-
nhada uj sr. Prefeito e à C4»
mara do Vereadores.»

Cl '£:~adocassític
A D VOU A UOS PI t OICOS

Iff*»—'If-H. ^p. ...jii.il ,*. |,„ ....

ferias e indenizações cm caso Sindicato. E ao mesmo tempo
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Crescem os Lucre 5 des
Sobre o Paula no àa

mos d Aj-pôs-gijerra, em : ponham os vprios acréscimos
ência ü? síria inflação' leitos pelos monopólios. Asslin,

í:
Monopólios

WÊ^^^^^x^M^ur

Í»\)j * */<^ *

Noa anos
conseciuência
dos preços, os lucros dns mono
pólios alcançaram nivel record.
0 crescimento dos lucros ultra-
passa o aumento da circulação
de mercadorias e a elevação das
despesas. Na formação dos pre-
Sjos, sempre maior papel desem-

u;n relal.iirio da Cdiüí:;::::!! t\
controle sobre as ppprnções d
titulos, cm conjunto com u Co-
missão I*e(li'i',".l de Coni..'i;:io, pu-
bliesdo cr.) 27 de abril de ÍOpj,
revela (p4e oa lucros liniix.mpidi.'
rias corporações industriais dos

Assine, Leia e Div^ue
P R O B L E ti \ i

ALFAIATE
C E Z A R

Tecidos nacionais e esirangeh-cs
Crediário;-Tel: 37*0114

listados U|i!f)rís, <-m 1950 fonim
de 2i!,2 l)ill;/"i«o de (ioiaivs, con-
lia U,A bilhões de ilólinv.s em
lü-líl, portanto, siiljiniin do li|'/r.
eii(|ii(ijitp as suas traiisarVs de
voiiçlu, nosso iwíípui períodoüumoiH-üaiii de 17%, e as des-
posas de apenas i;i%.

As cnromeiidas militares, q«e'"irant.Mii uns uioiioiinlistas lu
civis fabulosos, são iliiili'ílun/|:is
ttlmitldns os preços inflados
por couta do oiviin-ciito estatui,
isto é, par conta rijs tr.-bailm-
dores — contribuintes. Se. an*
tes ria sn.tiiiuh guerra mundial
(10C8-10SO), ua despesas de
Titerra di> governo americurio
eram rie 8 rióiares anuiiis, por
pessoa, entfíy em IDJO elas ae
elevaram a M7 dólares e cm
I0Õ1 subiram para 3I17 dólares,
yor pessoa. A corrida armamen-
tista i aconipnnhada por febrij
(speetilaçfio, que cohtibiii para

a diôíb alta subida de prejos,

-Fontes
V. CHILDKRUT — PllKfiOS MONOPOLISTAS -*¦
INSTRUMENTS CA PEUIAflEM IUPRR1AUS-
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Trustes e Monopólios
regiteszs czrlos da guerraF

Conio já se sabe pela expc-
iiC'"í?ia riu s>'.-;;i;:i;!a ('uer}'ti miiti-
iliii!, cerca da 70% de lojas as
dotações militares dos paises
imporíalistqs 3ão destinadas
para m'iteriais de Ruerra. Ói-
xendo de outra forma, a parte
esmagadora das imensas des-
pesas para a guerra nesses pai-
;cs, desti ia-se às mercadorias
ios maiores monopólios, qnc
rontrolam a produção de equipa-
¦leiilos e armamentos de guer

ftt. As.3ii.ia 110£ «xaiujjlü uos üa

,sÈr.-;.->. ;•¦¦• , -;-...

lados Jjnicjog, no período d. se
mindii ijuenu niundi.''., C7'/r de
tod"s ns jtiiifiinon.í|íif militares
couberam às 100 das inaiorep
rorponioões. Kstas encomeiiriiiF
1'nt-untindo às empresas arando
e durável atividade completa
obtenção de eruditos. matíriiiF
primas necessárias e outrus
vantagens, são pagas sejfundi
og elevados preços monopoün
tas: e sinila em númérnsos rn
nos os monopólios rie fato fín
11 possibilidade de estabelecei
uuaiac_uer vresof».'. "" ~ -•

ou. srtrioMi» MAtiiíi
fliltlilliA

i* fr;r;iK(ui> i-in^a ..¦» |.» «uu
- Piam li i.-Tiiiii rtMii.-tiuuu

• i,hJ,.4..UUUI - At- IVIVtlh l|Hi'l|!»
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4«» II ui It auiét - lui IJ-iitfli

ui; 411 Mui ' nHTINHCj
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vi* 31 - -Mir Wi - 1>l ii j;;lí
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t!y.'^&..A.ia ÜK) (,l_ltLI>

L 11 I Aí L I li O
MU I II) I* !

tlll.iHI.S - Lcilu.iru 1'übllro.
, n»iiM» jtuMik lejit-ut.a ti*m
.tniiloiiii f __!.»* ii« oriiKMf « rua

m Qnilnilila III Ul ii HH* —
âílilnlie, U wüii

APROVF.-TE ESTA CiTANDE
DFOBTUWip^f-E

Com apenas 100,00 de en.iada e 50.1)0 pnr mfs. V S
fará ui.i hur.i negocio, acliiuiriiulo uma área de icrmio em
Ueíúrio riiviin.

Verra búii, com mata, irriaailo por dois rinit, eslaçâo e
estiad'.i rie rodagem dentro do ínlçaaientii, comércio niaiB 011
menos desenvolvida, escola, correios, e tuleitrafos, telclom
publico, etc. Arcas de 1.000.0U (.201.50) por 3.000.00. Veja
nossa planta:

Informavõeí pelo tel. i-W-H-TÍO oom
VAMiüX) ou ORLANDO



ENCONTRA O BANGÜ
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Difícil o compromisso dos suburbanos íronie co Flamengo — Os alvi-

rubros não poderão sofrer nova dsr-rotà — Lutará o rubro-negro por

uma boa colocação - Completas as equipes - Wesiman dirigirá a
 partida

/Com apenas dois pontos de
étíorcnça iio líder, jogará ho
l|e, o Dangu uma partida d.

motivo 6 que, pnra vencer, o
Bangu lira rie cc atirar á luta
com tecia disposição, a fim Uc

levantar o titulo pela segun>
tia '. c;: ú liaa melhores, em la-
ca da diferença que o se. ia; a

i t.j l lumir.cr.Es c, principal-
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l0 r.'''o cs pupilos Ce Ondinô
fe«i^l^^ Vicif, tucb farüo para »*

l_§Í$Pí
1BÍÍ
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^iyy^yy.yyt- 
¦ ¦¦'¦¦¦' - ¦' í tunidade, ma::imõ sabendo

quo cs lideres poderão ser ba-
tidos polo Bo "..'o.f,o, o que o
trará de '.cita C liderança,
«linda aa lado dos tricolores,
e cem chance para derrotá-lo

do campeo-rim-*-"- o-iviVÃi''*,-. ,ü«is£' -s*aí> --.i.-e-^i-»- -¦« -'ÜM "° Vitimo joj-o do
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O impetuoso iionleiro-direiío J.
último. Dc sua aluaçãà esta tai

$Bü

ei, cm açüo, no prcuo de sábado
Jo, muita esperam os dirigentes e

fans rubro-noi*ros, a fim de conseguirem m:i!.-« um triunfo.

grande responsabilidade fren-
te a um Flamengo em fase de
ascençâo técnica.

¦ Encontrarão, os alvi-rubros.
por certo, um sério obstáculo.
O osqucdrüo rubro-negro vem
melhorando tie produção a ca
da .paiticia em que Intervém,
elim de se agigantar quando
enfrentam a «I v o r sários cl.'
grande categoria. Parece qm
os pupiles cie Flavio Costa se
reencon raram definltivainen
te, como provam os seus mais
recentes resultados. Por esti-

nf.o sofrer mais um tropôço
t'e desastrosas conse iiicnclas,
O BAMGU NÁO i'od;:í:.v so-

FRER NOVA DERUOTA
Os .defensores bansuensos

náo desconhecem a significa-
(,áo quo terá o resultado da
lula cle l;):;o mais, no Ma.-aca-
nã, para as suns pjssilnlitla-
des c'.e conquistai o ceiro de
campeão. Desde 19S3, ano em
que ce sagrou campeão, que o
iiangu não deofru a tia situa-
•.ão como a do premente cer-
lamo. A oportuni

i Tor outro lado, tambóm o
I Flamengo espera continuar a

serie do vitórias, a fim do
I conseguir uma boa colocação
j r.a (alicia. Faltam, ainda, ai-

guns jogos para o termino da
i certame c os rubros negro:;,
| embora não possam mais se' lorr.ar carr.ieões, ainda podem

chegar encus ados aos primei-
ros. Deve-se levar om conta.
tambim, que a partida contra
os «mulnílnhos rosados» é
orna ótima oportunidade para
ns craques pavoanos recon-
qüistarom a confiança c:ti
suas prô| rias capacidades. A
rfio sei a-- vitórias alcançadas
sòbrc o Vasco c o América,
nmbos em fase de docaden.
cln, o Flamengo não conquis-
tou um triunfo sobre um dos
candidatos ao limio. sendo
er'e outro dos n-.o ls'os para
que se espere uma lula cle
igual para igual, da qual
qualquer itos (bis esquadrões
poderão sair vitoriosos,
AMBAS AS EQUIPES ATUA-

RAO COMPLETAS
Tara o sensacional

como o Dangu so apresentarão
com tu suas' equipes compile.
tns,: sendo mais um atrativo
;a.u o numeroso público que,
certamente, lotará ãs depen-
dèncias do mages.oso ciíá-
dio.

Entro os rubro negros havia
uma preocupação durante a
semana, porém, agora, tlcs-
lei,a. Traia-cc cia parmanon-
ciá iie líermos, r.a mela curei-
Ia, ameaçada lie não partici-

r (ia lv.'.a em concoquéncin
tie uma contusão, Tcciavia. o
craque gauciio jé ec çncon-
tra ccmpiC.amcnto rostabelc-
cído, ci.ar.cia cara a sua pro-
ucr.ça hecegurádá. Iior, demais
postçs também con ihuarão os
mesmos elementos que con-
quinaram significativo triun
fo sobre o América.

Enquanto Isso, o técnico
bangucr.sa não teve nenhuma
preocupação para a caealaçáo.i
rio or.r.e, devendo ser o mesm-i
ria peleja contra o Vasco da
Gama.
WÉSTMÁN NA ARBITRAGEM

Funcionará como árbitro da
rcieja o sueco Westman, um
dos melhores apitadorçs no i
memento, o quo serve como j
uma garantia para o bom an- j
damen o da porfia. I

, ni,in r—n rr7TrTTr|i|
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U «elegantíssimo» srqueiro b;'<l^^ 
C(;nlra „ Vasco da Goma.
Osvaldo, numa vistosa intervenção, quando do prello

tlispu

Diretor . í-EDPO MOITA LIMA

AMO IV — RIU DE JANElltO, SA1JÁDO, 15 UE DifflEMBRÜ UE IÇSI -' »«

ortivo
ue

tados dos <matches> de fure-

CarliiO é criticado POr tCOOS OS mcaOS boli (inclusive a sorív, fator

, , . - « „ *iiu,Aa n o-2<-0 do sempre preponderantei, qui
Aplausos e rcsír.cces a sua atitude, n c~t~o go n.j . jmora| ac|mjtir que t.
|o*go com o Madurai» — O processo mais

sidente" botafoguenso. e acen- eSp3riivo s:rla a r:ckmcção privia. dando
tuava: «parece me evidente e , 

. \ ..,.,„,.
que se úxistiu um meio io* t:rr.po ao advsrs&r.o ce precaver
gal e iiuncst.') do recuperar

Carlito já encontrai doíon*
sores tíe seu geslo cm lücia a
imprensa. Ainda ontem', um
deste- (li'<-:n não entender co-
mo :.'.> pode recriminar o pre

-SO

os dois pomos perdidos no ' Claro que os iogos rie fu* desportivos. Mas há, alénijns

campo dl Madureira. é o de- tebol devem tw vencldosi nor. .qualiclai/es tecn "»; -'s^

ver do preíidenv do Bolulo- malmente, nos verdes grama- morais dos jogartereii em pre

gJ cle tentar realizar esta ope- I rios cios campos e não nos ta- sçnça, lautos 
^tores^Mra

verdes des tribunais I nhos que intervém nob resiu

aoui e aos
_a._a.

-* **^j»-^j*«._--v **. -•.»-.*ma.jêm. j*t-rf».-**

[PARAGUAIO E JUVENAL

l< Está garantida a presença
destes dois playcrs na partida
da tarde (ie amanha no Mara*
coni.
I
CONCENTRADO O

I MADUREIRA

I Para o encontro de íomlnTO,
rm Cjr.eclheiro Galvão. o V.v
tíureira já Iniciou a sua cd:v
centraçüo, Os tricolores su-
burbanos jogarão comolet 15
devendo participar dn nnrfih
0^ players Oonuinq, Vadia'".o.
Jrcrô e Silvinho, apontnr!'s
como em sltuaciò irregular nc
clube suburbano.

ZEZINH0 NO POSTO
1 DH ITAG0RE
í

aguardado cm
por;cn,.::;s deveri
de, contra uma

COQUETEL,

Ciro Aranha oferecerá ro-
mes e bebes á Imprenr.a ns
prcr.iir.a terça-feira
a ves. canilldttura
¦ uprema do Vacco.

.::ao'O TEM \\l
Ficou positivada na reunião

taduroira i3i
Cl ti iJ

» Está definitivamente assen-
tada a ausência i'.e Itagore 110

p-e'io de domingo,
cio Rio Zez.i:ü'.o
substituto.

contra o '"
seil o seu

KA RAHTA ANTES
1 DO MEIO-DIA

| Ontem, antes do relo-fl"*. n
Banfield, da Argentina, cra

BoláaoCestc
O Flamengo tem séries pro-

blema? em seu efive» para a
excirsftn á Ruropa, isto p rouc
hâ dúvidas qunnto á iõa de Al
frodo da Mota. Mario Herinef
e Tiâo, enquanto já 6 certa ;
Busflncin úl José Mario Oes-
ge confirmem f"-?e.s ausênc'ns
estará o grêmio rubro-negre
bastante dcsfnlcado em se'i co-
Junt->. pois todas süo titularen
t valores dos mais deatacader
na equipe. Contudo, trabalham
as riirisrcntos. n fim de poi'r-
eontnr com a presença dos tr.V.

primeiros, já que Zé Mario, (V
finltlvamentie náo poderá ss-
juir.

foi cancelado n Jogo desre
Biite entre o Flamengo e o Ma-
fkenzie, que teria como objeti-
to, a preparação do «five» do
mala querido, para seus prí\i*
H103 compromissos cm Rrlo Ho-
rif.onte e na Eurcia. O gera-
flor Instalado na quadra da rua
Dias da Cruz só p;ile:i func.ii-

¦ nar para 03 príüos correspon-
dentes no turno final do certa-
me de aspirantes,

pp.rn n r":' -1"°
r.cr'a Oaiital.

ADIAMENTO
A C R D plcitciaré o Hilla-

rento ri" sna estréia ro r1-. !c
Mercada «-.ara o dia £8, pre'cn
rio transferir p;ra o dia
março,

M."S i'M QUE
SR VAI

Jordan será a sombra de Ri-
poriói nn PlfiTT-^n-^o O imímj*
r...0 ,.,,«^i. ,-t aen iVill crm-cl
ros rte indcnirnçâo e mais n
rer.rin rie nm Rmistcso.

QUTNCAS RM ATAO

ade para'| desta tarde, tanto o Flamengo r--yy:r-.^m ,
.. ^ ^ ^ v- v-^ „ w. ^ ^ ^ ^ ^.^^ I 

' '/"''• \f ''"¦¦'¦¦¦ £-'-f 'í^^ffl^^^i^^^PSííil^S '

SI ri ÍI O S { l: -¦ ^fâfâg ¦-*.: w0 '^^^m^mM^KXi?i;:' y^ ^ -:: "^^^^B
-¦¦¦¦¦¦¦ '¦ jznzr^zn u,,itè3ÈBm£Êfâ:. W»^pii^

. a o. ..cs p„..c3 ua i-,..ii A;;;.^«-.^'ysi. yy:,"v. .;;.;.., . -¦ ¦»{<$¦¦ ¦¦> Ml£ft-y- Wm

i t-mt" •> . *£í*,;"í3í*?ViSír*» ?'¦"&&'}l-.^-. «.-ifev.- -<y:.-yy::.yy-$m 
\

I 1 a hej: r-. r:re ri, C . - «-: ' 
^^^J^^^áf'. ;'> -, .,- &./*•>*, 'y

r-ento oremovido pela Feltra- v ^' ?''?^&K'?*'^í^í'^'-;v ¦&$**': lí'ki3&7&>$&s -y-:. * '"?

ç£o :"-e aa da Tonto :Í^f|^Í,í% ^'ÉmSk - ^%^&&

Vassll ocupará a panta-ril- . %&&,&[&. 
¦ S^f)^kjMf. %^-=.. - ;"íi-^f.^f 

, ^^^*^ 
^^^#í : =: ' PI reitn da Ron-ucesso no pre!,, 5.^','-'^:%-.•¦ ^P'£.«^.f: ¦-' -':->*'f^íf^' &SSê . : ' - M"-- - ü^K^«fett^r ¦-liP: « I

''¦' í; " ' 
i R'"oi'e, t'i F—.cr.-n: Diril, ^^^^P ^i'' f

I <'-« r—i ,. ••-cc-'- ,-m oarin ^^^S " " ' ' ' 
1

| rr.o c* finall-.tas dn cn-Ti—. ^Zw*U ,|
; r!n r...-,.,,„_,,.,.,.„ , ,...„.,.-.„ i ;v y/W&W,^ •••'.¦ 1
I ser-na pri a semi.iri>faira. |^<fe' • ~~... 

%v§| '.-.«!

^%^ • 
• :
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Talita Bodrigucs, q;:c partícipsrá rir.s provas estrás desta le.rde. A cna.cnsu tricolor será
unia das atraçíco do programa.' i

I

não e ir
pos:a corrigir um desses re-
sultarios quando foi obtido
usando meios Irregulares E
já parece existir pouca riú.
vida que a presença ce Ue.
muno pas fileiras do Mariu.
reira nâo obeuveia perfeita,
mente ao que mandam os re-
Tiilnmontos ria competição ra*
rinca. Nãn se trata de saber
se o Madureira agiu ri».' boa
fé ou não, ou de determinar

j se a culpa foi do clube, ria
Federação Mineira ou da Me-
•o-^nlifnn Acho que convém

(V---T se Genuino tinha, ou
não, o direito de vestir a ca-

| j misa dD quadro suburbano,
no jogo contra o Botafogo,
«¦p— rles-rsnpMnr a Lei.

São argumentos, sem dúvl-
da, ponderáveis, mas oue i'i>
'-mi -'-*•',.-rn ni.tqam o cara-
ter rntl-^pr^nrfvn da p^iu.
rie dn nrosidpntp do BnT.fo-
ro, nuerendo ganhar na Fe*
f,p**,1rt,íyo nl* d-*>**5 non*ír,Hn*3 n»*o

não soube obter, no gramado,

cio cr.trn. f-ue ^ i
Ur.'.'.a r.-:::":o Accii.t,
pontinhos v"-i mearão para Ge
neral Govcriano.

n.i V, 27

Nto se trata do grupo, no eo,<cc:ii(i., pCi^ Federação M
1,' grupo, nem ria dezena nos 2 tro-iolitana cia AtleMsmo e
cacc3. Nem v.-r.do, r.an re--«- -tietaa cariocas, dedo a r1^.
Io ca cabra Mas apene.s rias pp^ r,,«..,--, na temporária
('r'-:i conseguirias ceio Va.?ca CArJTOR^S

Inocencio Leal cor.tln-nla
cen.' .'--o íi presidência rio ,'""
ro **:" i tn"T n h-ntcril t! *
candidato único V. com -ter-
titir.» ou sem «terlius»,
urnas.

VALTER E TODO'
O MUNDO

Para a partida contra o Amé*
ricu, o Mauureira lançará \'al-Até nnu- ^'-

pvvpncp i*rt f'1'

frente no Pf.n Crlstnvilo os I IMPASSE

tricolores j«1 falam também cm ACasülho, Pindaro c
,-esu'tndos adversos H' o ca l'1'^:'u- juntou^e tambem

d» Carlvlo que acredita no lando- Wc so cnUwtí cm cn-

...rj v|*_rla | ter e to.los os jogadores ju!-
-,.-•; i - '-•; gados Inaptos pelo Botafogo

Pi-
Or-

so
empate,

i:01.A AO CESTO
Montanha e Tales participa-

rão do Sul-Americano F.xtra
cle R-la ao Cesto, no Peru.

tenclimentos coni u Fiuininen-
se, depois «"ic encerrado o sei
contrato O clube das l.arao-
júiias pretende pu^ai riiüs 12
mil uruseiros por mês K torio.-
eles querem muito mais.

NATAÇÃO

linlllllrilillnll
FAVORITO O FLUMINENSE — PROVAS DE MOÇAS TXTRAS

Hoje, à tarde, com inicio efetuadas as provas elimina- e moças principiantes, que
marcado para cr. 1G horas, na | .Crias para C^e ce.tan.v. Do não tenham obtido vitória ofi-

C Ã O
t-J • . .

R Á I) 1 O S - A T E
PREÇOS INCRIVE

1 válvulas, ciirlas e longas, transformador Universal, sclrtividadc perfeita p «om ma-
ra«illiusu. ii ii.ui lia lido i.nU, u nimidu, cum u niaxiinii luviliduüe. iirlislua i-iii.n dt- niailii-
ru dc vi. «lUciKiii n.i pruçii CrS i.UDU.UUI «Nunnu yn-çu UtíUANlli HAIA SKAIA.NA
CrS I .•¦lltl.tll)
5 rülvaluii. «om as nirsmas caráctcristicas d» de 7 válvulas, cujo preço na praça tf de
( ií :l .Mle.Uil i) MlS.sii n;l,i,u fi IM-, l iS 1.4UU.IIU
linilii.. para iimiiiliir, «llainniarliiiid», modelo lilj UU X LiS S.ODtl.tü ai AlilDCA*.,
Av. 1'ii-s. \.-iikiis 41li - suíu lit)2.

piscina tio Fluminom.0, serão programa Masculino, apenas
| o revezamento de 3:;1C0 ms..
I nüo necessitará do elie.i.natò

ria. devendo entretanto ns rie
mais provas, que são os U"

> -iüi) ms. u rio livre, os IC
rie costas e os 200 rie peito"orem suas selcç."*'s efetua-
das. Tambóm os 1 50n ms. se-
rêo corridas iá como final
na manhã rio dia 23, pn's
lerá esca prova, earáier rie i
terceira disputa do Troféu'
rMarino Tolentino>, I

Além dns provas do Cam-j
'leonr.tn Masculino, o progrn-
ma ri'.''" G * Conrurso será
"ompiete.cio com as provas rie
moças senin" e te:;tras» pa-
ra as classes tie principiantes

ií r

ii-aj cabelos branco. .
I!fe^^ Envelhecem

WÊÊm iíi»Í__!_'-11 ÍT^wiLUsüblSu Vali i"

liVBORJ ,
I ces f ?z aesdocrecer t

IHl EVITA-OS SEM IINGIS1
rr"r""i ma wawwa

14 Viférias
io FSamengo
QUATRO APENAS DO
BANGU K DOIS EMPA-
TFS — FIS O QUE NOS
OFERECE O RETRÓS-
PECTO DO CLÁSSICO

DESTA TARDE, A
PARTIR DE 37

Kis os resultados dus jo-
nos entre Flamengo e üantru-
1937

Flamengo 6 t 2
Flamengo 5x1

1938
Flamengo 2nl
Empate 2x2

1939
Bangu 4x0
Flamengo 2 x t

1940
Flamengo 4x2
Flamengo 3x0
Flamengo 6x2

1941
Flamengo 7x0
Flamengo 2x0
Flamengo 6x0

1942
Flamengo 3x1
Flamengo 3x0

1943
Empate 2x2
Flamengo 5x0

1944
Flamengo 4x1
Flamengo 7x1

1945
Flamengo 6x2

1946
Flamengo 4x0
Flamengo 7x1

1917
1918

Fiamon-ro 3x2
Flamengo 4x2

1949
FHmcn^o " i 0

.Flamengo 2x1
1950

¦^n™!! 6 x 0
Rangu 4x3

1951
Rangu 2x0

RWf'liaf.'v»* • I -" 'yr"y"y ¦

'¦'-• Á. Í.'Í&*r?*n-t ¦¦¦¦¦ »k Wh.»A,.I_-'Vj»Jl'".^i^'^. '» 'ívfiS-?. ¦' j$55_*-&"^''' ' Í"'***jÍ" ' ¦"' ^ '¦':*'•:7
¦ l

luiie, «vú aui ptigniiri-i 8, o prélio Madureira x Botafoífo, è o mais falado, li Lsto por que o Dotafogo, cnmo esperaram todos, nüo venceu a partida. As s- u_ui;i,uuiii«»dcii, couluriuB tuoslra a cUclic, íi»am uiuiua, nuw oa avàulea alyi-aciproa iiãu 8ftrovéitàriua

Aihíismo
A diretoria da F.í.f.A. resol-

j veu, em sua última reunião.
^ conceder anistia aos atletas que
i ir.c irreram em faltas na tem-
j parada que acaba de findar.

Assim, estão todos habilitados
a partlcíne.r da3 próximas dia-
putas atléticas.

Automobilismo
O aútfidrome de Interlarros.

em São Paulo, está passando
j por i-n-.a sírie de reparos, a fimI de oferecer o máximo de segu

rança e conforto aos diversos! corred >res que, no próximo ciia
; B de june'.ro, estarão conv^etin*
; do, na penúltima prova do "i
i lendário oficiei do Automóvel

Club do Brasil. DeverSo estar
presentes à estn «llsouta, algatc
doa mais destacados fases» dn! automcb'1ismo internacional co-'mi Junn Maneei Fan«»lo, atual
campeão rio mundo; Frofan
Qonsaíeí, terceiro colocado no

j 
campeonato mundial; o cam-

j peão suíço • dois desíacarios
corredores Italianos, um doá
quais é Binetto. Ainda tere
mos, nesta ocasião, a partici-
pas,áo dus miúoras colauU» çh-

tricios, entre os quais o iiossj
campeão Chico Landi. Todos 03
concorrentes à pr >vn de Inter-
ia,",os, deverão participar, tam-
bím, do Trampolim do Diabo,
que tem a sua efetivação pro*
gramada para 20 de janeiro.
Servirá esta disputa, para en-
cerrar a atual temporada dc
A.C.B.

Polo Aquático
O prélio entre Guanabara *

Botafogo, marcadi para est»
tarde, na piscina do Mourisco,
servirá de aberUira à última
rodada do turno do oertame ca-
rioca de 1951. Caberá ao grè-
mio azul-turqutza, nesta opor-
tunidadc, a defesa «1e lideran-
ça que t5o brilhantemente vem
mantendo desde o inicio d:>
campeonato Também o cotejo
^«liminar reveste-se de grande
sensacionnlismo. devido ao fa*
to de ambas as equipes esta-
rem invictas, na ponta da t«*
bela e desejarem, a todo cuí*
to, manter cat* poskfto privl-
leglado. Dimlngo, na piscina
ricolor, completa-ae • Jornait*-•om o embata Flumlneaa a Va**»

ca «_t üatoêm


